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Defesa de po rtu g a l

« T o d o s  o s  q u e  e m  P o r t u g a l  
c u l t i v a m ,  p e l a  l i t e r a t u r a  o u  
p e l o  e n s i n o ,  a  l í n g u a  p o r t u  
g u e s a ,  t ê m  d e  c o n s t i t u i r - s e  e m  
z e l a d o r e s  d a  s u a  o b s e r v a ç ã o  e  
d a  s u a  u n i d a d e » .

E s t a s  p a l a v r a s  d e  A g o s t i n h o  
d e  C a m p o s ,  p r o f e r i d a s  e m  
1940  a o  m i c r o f o n e  d a  E m i s ­
s o r a  N a c i o n a l  d e  R a d i o d i f u s ã o ,  
c o n t i n u a m  a  s e r  v á l i d a s ,  l e m ­
b r a n d o  a  t o d o s  o s  p o r t u g u e s e s  
u m a  p e s a d a  r e s p o n s a b i l i d a d e  
n e s t a  h o r a  d e  i n q u i e t u d e  p a r a  
a  n o s s a  c i v i l i z a ç ã o .  N i n g u é m  
d e i x a r á  d e  p e n s a r ,  a p ó s  d e  
m o r a d a  m e d i t a ç ã o ,  n o  q u a n t o  
a  d e f e s a  d o  i d i o m a  i m p o r t a  
p a r a  q u e ,  n u m  M u n d o  e m  l u t a ,  
P o r t u g a l  p o s s a  a f i r m a r  a  s u a  
u n i d a d e  m o r a l  e ,  c o n s e q u e n t e ­
m e n t e ,  f a z e r  o u v i r  a  s u a  v o z  
n o  c o n c e r t o  d a s  N a ç õ e s .

E i s  p o r q u e ,  p e d i n d o  a p e n a s  
0 s i m p l e s  s a c r i f í c i o  d e  l u t a r  
c o n t r a  v e l h o s  h á b i t o s  e  i n j u s ­
t i f i c a d a s  r o t i n a s ,  o s  b e n e m é r i ­
t o s  p a t r i o t a s  q u e  s ã o  o s  f i l ó ­
l o g o s  e  o s  e t n ó l o g o s  a p e l a m  
p a r a  t o d o s  o s  j o r n a l i s t a s ,  n o  
s e n t i d o  d e  q u e  e l i m i n e m  d a  
l i n g u a g e m  c o r r e n t e  o s  i n ú t e i s ,  
f e i o s  e  a g r e s s i v o s  e s t r a n g e i r i s ­
m o s .  P a r a  q u e  a  i m p r e n s a  
d a s  n o s s a s  p r o v í n c i a s  u l t r a m a  
r i n a s  p o s s a  p e r s e v e r a r  n a  c a m ­
p a n h a  c o n t r a  a  d e s n a c i o n a l i z a ­
ç ã o  i d i o m á t i c a ,  é  i n d i s p e n s á ­
v e l ,  p o r é m ,  q u e  t o d a  a  i m ­
p r e n s a  d a  M e t r ó p o l e  l h e  p r e s t e  
a u x í l i o  m o r a l ,  o f e r e c e n d o  o  
m a i s  a l t o  e x e m p l o  d a  v e r -  
n a c u l i d a d e .

H á  q u e m  i n s i n u e  a  d o u t r i n a  
f a t a l i s t a  d e  s e r  j á  i m p o s s í v e l  
s u b s t i t u i r  o s  e s t r a n g e i r o s  a c l i -  
m a d o s ,  c o m o  t a m b é m  h á  q u e m  
a f i r m e  s e r  i n d i s p e n s á v e l  o  a c o ­
l h i m e n t o  d e  o u t r o s ,  p a r a  s a t i s ­
f a z e r  i m p e r i o s a s  n e c e s s i d a d e s  
d a  c i v i l i z a ç ã o .  T o d a s  a s  d o u ­
t r i n a s  p o d e m  e n c o n t r a r  d e f e n ­
s o r e s ,  p o r  v e z e s  m u i t o  h á b e i s .  
M a s  a  v e r d a d e  é  q u e ,  a i n d a  
n o  c a s o  d e  i m p o r t a r m o s  o b -  
j e c t o s  i n d u s t r i a i s  o u  d e  c o p i a r ­
m o s  i n s t i t u i ç õ e s  e s t r a n h a s ,  n a d a  
n o s  i m p e d e  q u e  d e n o m i n e m o s  
c o m  p a l a v r a s  n o s s a s  t u d o  q u a n ­
to  r e c e b e m o s  d e  a l é m - f r o n t e i ­
r a s .  O  p o v o ,  n a  s u a  e s p o n t a ­
n e i d a d e  f o r m a t i v a ,  l o g o  s a b e r á  
d e s i g n a r  d e  p o r t u g u e s a  m a ­
n e i r a  o s  p r o d u t o s  d a  t é c n i c a  
i n d u s t r i a l ,  s e  n ã o  f o r  a v i s a d o  
d e  q u e  o  o b j e c t o  j á  v e m  d e ­
s i g n a d o  p o r  u m  t e r m o  e x ó t i c o ,  
c u ja  p r o n ú n c i a  d i f í c i l  s e r á ,  f a -  
t a l m c n t e ,  e n t r e  n ó s  a d u l t e r a d a .  
H a j a ,  p o r  i s s o ,  u m a  a l f â n d e g a  
p a r a  a  l i n g u a g e m ,  e l e v a n d o - s e  
a  p a u t a  s e m p r e  q u e  o  p r o d u t o  
t e n h a  d e  m a n t e r  n o s  n o s s o s  
m e r c a d o s  a  d e n o m i n a ç ã o  d e  
o r i g e m  e s t r a n g e i r a .  O  a l t o  
c o m é r c i o  d e i x a r á  i m e d i a t a m e n ­
t e  d e  s e r  o  m a i s  p o d e r o s o  
f a c t o r  d e  a d u l t e r a ç ã o  d o  n o s s o  
v o c a b u l á r i o .

T o d o s  o s  e s t r a n g e i r i s m o s ,  
a c l i m a d o s  h á  m e n o s  d e  u m  
s é c u l o ,  p o d e m  s e r  s u b s t i t u í d o s  
p o r  t e r m o s  v e r n á c u l o s ;  p a r a  
q u e  d e s a p a r e ç a m  d a  l i n g u a g e m  
o r a l  b a s t a  q u e  s e j a m  e l i m i n a ­
d o s  d a  l i n g u a g e m  e s c r i t a  e .  
s o b r e t u d o ,  d a  l í n g u a  o f i c i a l .  
S e ,  p o r  e x e m p l o ,  d a s  r e p a r t i ­
ç õ e s  p ú b l i c a s  f o r  s u p r i m i d a  a  
p a l a v r a  guichet ,  n ã o  t a r d a r á  
e m  q u e  s e  r e s t a b e l e ç a  o  u s o  
d a  p a l a v r a  postigo. S e  n o s  
p r o je c t o s  d e  c o n s t r u ç õ e s  u r b a  
n a s  n ã o  m a i s  s e  e s c r e v e r e m  
p a l a v r a s  t a i s  c o m o  marquise ,  
hall o u  bufet, e m  b r e v e  t o d a

a  g e n t e  p a s s a r á  a  d i z e r  alpen­
d re ,  á / r í o ,  botequim. S e  a s  
i n s t i t u i ç õ e s  d e  a s s i s t ê n c i a  d e i ­
x a r e m  d e  e s c r e v e r  o u  d e  i m ­
p r i m i r  a  p a l a v r a  creche ,  j á  
n i n g u é m  o p o r á  d i f i c u l d a d e  à  
p a l a v r a  in fantário.

N ã o  é  v e r d a d e  q u e  o  n o s s o  
p o v o  t e n h a  u m a  t e n d ê n c i a  n a ­
t u r a l  p a r a  p r o f e r i r  e s t r a n g e i ­
r i s m o s .  C o n c l u a m o s ,  p o r t a n t o ,  
q u e  d o  u s o  d o s  e s t r a n g e i r i s m o s  
s ã o  a p e n a s  c u l p a d o s  o s  e s c r i ­
t o r e s ,  e  q u e ,  n e s t e  a s p e c t o ,  a  
d e f e s a  d o  i d i o m a  d e p e n d e  a p e ­
n a s  d e  u m a  q u e s t ã o  d e  t i p o ­
g r a f i a .  N ã o  h a ja  e s t r a n g e i r i s ­
m o s  i m p r e s s o s ,  o u  a f i x a d o s ,  e  
l o g o  a  l í n g u a  p o r t u g u e s a  r e a d ­
q u i r i r á  t o d a s  a s  s u a s  v i r t u d e s  
t r a d i c i o n a i s .

C o m p r e e n d e m o s , — - e  p o r q u e  
c o m p r e e n d e m o s ,  c o n c o r d a m o s ,  
—  q u e  o s  f i l ó l o g o s  s o l i c i t e m  a  
c o l a b o r a ç ã o  d o s  j o r n a i s  d a  
p r o v í n c i a  n a  l u t a  c o n t r a  o s  e s ­
t r a n g e i r i s m o s ,  e ,  p o r  n o s s o  
l a d o ,  e s t a m o s  d i s p o s t o s  a  c o ­
l a b o r a r  n e s s a  c a m p a n h a  d e  i n ­
t e r e s s e  n a c i o n a l ,  q u e r  r e v e n d o  
l i n h a  p o r  l i n h a  o s  t e x t o s  q u e  
n o s  s e j a m  e n v i a d o s  p o r  c o l a  
b o r a d o r e s  e  p o r  a n u n c i a n t e s ,  
q u e r  f a z e n d o  a  p r o p a g a n d a  
e d u c a t i v a  q u e  m a i s  c o n v e n h a  
a o  a m b i e n t e  d o s  n o s s o s  l e i t o ­
r e s .

C o m p r e e n d e m o s  t a m b é m  
q u e ,  d e f e n d e n d o  a s  p o p u l a ç õ e s  
r u r a i s  d e  t o d o s  o s  m a l e f í c i o s  
d e  u m a  l i n g u a g e m  i m p u r a ,  a  
J u n t a  C e n t r a l  d a s  C a s a s  d o  
P o v o  n ã o  s e  d e s v i e  d a  d i r e c t r i z  
e s s e n c i a l  e  c u m p r a ,  a s s i m ,  
u m a  d a s  s u a s  m a i s  e l e v a d a s  
f i n a l i d a d e s .

G o s t a r í a m o s  q u e  n ã o  s ó  a s  
C a s a s  d o  P o v o ,  m a s  t a m b é m  
o s  S i n d i c a t o s ,  o s  G r é m i o s  ( n ã o  
e s q u e c e n d o  a  U n i ã o  d e  G r é ­
m i o s  d o s  L o j i s t a s ) ,  o s  o r g a n i s ­
m o s  d e  c o o r d e n a ç ã o  e c o n ó ­
m i c a ,  a s  C â m a r a s  M u n i c i p a i s  
e  a s  J u n t a s  P r o v i n c i a i s  s e g u i s ­
s e m  o  c o n s e l h o  d e  A g o s t i n h o  
d e  C a m p o s ,  constituindo-se em 
\eladores da observação e da  
unidade da língua portuguesa. 
B a s t a r i a ,  p a r a  t a n t o ,  q u e  c a d a  
o r g a n i s m o  c o r p o r a t i v o  o u  a u ­
t o r i d a d e  a d m i n i s t r a t i v a  n o ­
m e a s s e  u m a  c o m i s s ã o  p e r m a ­
n e n t e ,  d e  c a r á c t e r  c o n s u l t i v o ,  
p a r a  r e s o l u ç ã o  d o s  p r o b l e m a s  
d e  l i n g u a g e m ,  à  s e m e l h a n ç a  
d a s  c o m i s s õ e s  d e  e s t é t i c a  e  
d a s  c o m i s s õ e s  d e  t o p o n í m i a .

A  d e f e s a  d o  i d i o m a  p á t r i o  é  
o  p r i m e i r o  d e v e r  d e  t o d o s  o s  
p o r t u g u e s e s .  E m b o r a ,  i n f e l i z ­
m e n t e ,  t a l  d e v e r  n e m  s e m p r e  
e s t e j a  e x p r e s s o  n o s  r e g u l a ­
m e n t o s  d o s  s e r v i ç o s  p ú b l i c o s ,  
c e r t o  é  q u e  n ã o  d e i x a r á  d e  o  
c o n s i d e r a r  p r i m a c i a l  q u e m  s e  
d e t e n h a  h o j e  a  m e d i t a r  n a s  
i n c e r t e z a s  d o  m u n d o  c o n t e m ­
p o r â n e o ,  e  s o b r e t u d o ,  q u e m  
d e s e j e  a  u n i d a d e  m o r a l  d o  
n o s s o  p o v o ,  p a r a  l h e  d a r  p o s ­
s i b i l i d a d e  d e  a f i r m a ç ã o  f u t u r a  
n o  r e n a s c i m e n t o  c u l t u r a l  d a  
E u r o p a ,  e ,  c o n s e q u e n t e m e n t e ,  
d a  n o s s a  C i v i l i z a ç ã o .

Presidente da Câmara
Regressou de Lisboa ,  onde 

fô ra  no princípio da semana 
a  fim  de assinar o  contrato do 
empréstimo de mil contos des­
tinado à importante obra do 
abastecimento de águas à  ci­
dade, 0 nosso prezado am igo

E S P I N H O S
A vida não foi feita para quem 
Nasceu com asas prontas pra voar;
Não foi feita pra quem anda a pairar 
Num vôo doce, sem olhar ninguém;

Nem foi feita pra mim, eu sei-o bem,
Tudo me anda sempre a segredar:
«Baixa-te até ao chão, deixa de olhar 
Sempre para mais alto e mais além.»

Mas sou assim. Se tenho de gemer 
Abro asas, e escondo o meu sofrer 
Num mundo vasto, etéreo, que é só meu.

— jOh vida, pra que quebras meu sorriso? 
Pra que volves em Inferno o Paraíso 
Que eu sonhei construir com ares de Céu?!

ZITA DE PORTUOAL.

António Guimarães A BRILHANTE

N a  s u a  « C a r t a  d o  B r a s i l *  
p a r a  o  Comércio do Porto ,  o  
i l u s t r e  j o r n a l i s t a  b r a s i l e i r o  
R a u l  M a r t i n s ,  n o m e  l a r g a m e n ­
t e  a d m i r a d o  n o  m e i o  i n t e l e c ­
t u a l  d o  B r a s i l ,  e s c r e v e  a c e r c a  
d e  A n t ó n i o  G u i m a r ã e s ,  o  n o s s o  
p r e s t i g i o s o  c o n t e r r â n e o  r e c e n ­
t e m e n t e  f a l e c i d o  n o  R i o  d e  
J a n e i r o :

« J o r n a l i s t a s  e  e s c r i t o r e s  q u e  
v i e r a m  u m  d i a  d e  P o r t u g a l  
s e d u z i d o s  t a l v e z  p o r  u m a  c o m ­
p e n s a ç ã o  m a i s  p r o d u t i v a  a o  
s e u  e s f o r ç o  e  t r a b a l h o ,  t ê m  
d e s e r t a d o ,  a o s  p o u c o s ,  d e s t e  
m u n d o  p a r a  u m a  v i d a  c e r t a ­
m e n t e  m e l h o r  o n d e  n ã o  h á  
n e m  ó d i o s ,  n e m  i n v e j a s ,  n e m  
e g o í s m o s ,  n e m  a m b i ç õ e s  d e s ­
m e d i d a s . . .  S i m õ e s  C o e l h o ,  
R u i  C h i a n c a  p a r t i r a m  h á  l o n ­
g o s  a n o s  j á .  A g o r a  f o i  A n t ó ­
n i o  G u i m a r ã e s ,  n a t u r a l  d e  V i a ­
n a  d o  C a s t e l o ,  s e  n ã o  e s t a m o s  
e m  e r r o ,  q u e  d e s a p a r e c e  p a r a  
s e m p r e  c a n s a d o  d e  l u t a r  e  d e ­
s i l u d i d o  d a q u i l o  q u e  j u l g a r a  
e n c o n t r a r  n e s t e  l a d o  d o  A t l â n ­
t i c o  1 . . .  I n t e l i g ê n c i a  b r i l h a n t e ,  
j o r n a l i s t a ,  t e a t r ó l o g o ,  A n t ó n i o  
G u i m a r ã e s  t e v e ,  n o  B r a s i l ,  n o  
R i o  p r i n c i p a l m e n t e ,  a  s u a  a u r a ,  
g o s a n d o  d e  j u s t a ,  m e r e c i d a  
f a m a  e n t r e  o s  s e u s  c o l e g a s  e  
a m i g o s .  A l é m  d a  p r o d u ç ã o  
t e a t r a l ,  A n t ó n i o  G u i m a r ã e s  r e a ­
l i z o u  m u i t a s  c o n f e r ê n c i a s  n o  
G a b i n e t e  P o r t u g u ê s  d e  L e i ­
t u r a ,  s e n d o  d e  d e s t a c a r  a  q u e  
f e z  a  p r o p ó s i t o  d e  A f r â n i o  
P e i x o t o .  O  s e u  e n t e r r o  f o i  
m u i t o  c o n c o r r i d o .  E  n o  n o s s o  
c o r a ç ã o  e  n a  n o s s a  s a u d a d e ,  
n ã o  a c a b a m  a s  c r u z e s  a t r a v é s  
d o  t e m p o ! . . . »

0 braseiro das Landes
A d e l i n o  M e n d e s  e m  O Século 

d e  2 5  d e  A g o s t o ,  o c u p a - s e  
d o l o r o s a m e n t e  d o s  i n c ê n d i o s  
q u e  t ê m  d e v o r a d o  « e s s e  v a s t o  
p i n h a l  d a s  L a n d e s ,  q u e  v a i  d e  
B a i o n a  a  B o r d é u s » .  F i n d a  a s  
s u a s  c o n s i d e r a ç õ e s  c o m  e s t e  
a p e l o :

« O  V e r ã o  c o n t i n u a  a r d e n t e  
e  i n c l e m e n t e .  U m  p e q u e n o  
d e s c u i d o  p o d e  o r i g i n a r  f o g u e i ­
r a s  s e m e l h a n t e s  à  q u e  d e v o r o u  
a g o r a  t a m a n h a  p a r c e l a  d a s

Sr. Jo ã o  M. Rodrigues Mar­
tins da Costa, distinto Presi­
dente da Câm ara Municipal 
de Guimarães.

VERBENA
Pró-Marcha
Gualteríana

C o m e ç a r a m ,  n a  q u i n t a - f e i r a ,  
a s  f e s t a s  p r o m o v i d a s  p e l o s  
b r i o s o s  e m p r e g a d o s  d c  c o ­
m é r c i o  d e  G u i m a r ã e s ,  c o m  o  
l o u v á v e l  f i m  d e  o b t e r e m  o s  
f u n d o s  i n d i s p e n s á v e i s  p a r a  a  
c o n s t r u ç ã o  d e  u m  b a r r a c o  p a ­
r a  a  g u a r d a  d o  m a t e r i a l  d a  
s u a  M a r c h a  G u a l t e -  
r i a n a .

O  a m p l o  r e c i n t o ,  a n e x o  à  
n o s s a  E s c o l a  I n d u s t r i a l  e  C o ­
m e r c i a l —  u m  l o c a l  d e v e r a s  
a p r o p r i a d o  à  r e a l i z a ç ã o  d e  f e s ­
t a s  d e  t a l  n a t u r e z a  —  o f e r e c i a  
u m  a s p e c t o  a g r a d á v e l ,  c o m  
s u a s  d e c o r a ç õ e s  m i m o s a s ,  t e n ­
d o  r e g i s t a d o  a  a f l u ê n c i a  d e  
m u i t a s  p e s s o a s ,  s e n h o r a s  e  c a ­
v a l h e i r o s ,  t a n t o  d e s t a  c i d a d e  
c o m o  d e  f o r a .

A  V e r b e n a  t e v e  i n í c i o  
à s  22  h o r a s  p r e c i s a s  c o m  a  
a p r e s e n t a ç ã o  d a  O r q u e s t r a  
Urseira, e x e c u t a n d o  m ú s i c a  
d e  b a i l e .

N u m e r o s o s  p a r e s  e n c h e r a m  
e n t ã o  o  e s p a ç o s o  ring  a  d a n ­
ç a r .

P o u c o  d e p o i s  c o m e ç o u  a  
g r a n d e  T ô m b o l a  c o m  v a l i o s o s  
p r é m i o s  b r i n d e s  p a r a  d a m a s  e  
c a v a l h e i r o s ,  s e g u i n d o - s e ,  s e ­
g u n d o  a  o r d e m  d o  p r o g r a m a ,  
a  e x i b i ç ã o  d o  s i m p á t i c o  e  a p l a u ­
d i d o  g r u p o  m u s i c a l  « Ritmo 
Louco», q u e  s e m p r e  s e  o u v e  
c o m  o  m a i o r  a g r a d o  e  o s  f a ­
d o s  e  g u i t a r r a d a s ,  p o r  e x í m i o s  
g u i t a r r i s t a s  v i m a r a n e n s e s .

E n t r e t a n t o  e  e m  t o d o  o  v a s t o  
r e c i n t o ,  e m  q u e  h a v i a  b a r r a -  
c a s  d e  c o m i d a s  e  r e f r e s c o s ,  
u m  g r u p o  n u m e r o s o  d e  g r a ­
c i o s a s  m e n i n a s ,  i a m  s e r v i n d o  
à  a s s i s t ê n c i a ,  c o m  m u i t a  s o l i ­
c i t u d e ,  c e r v e j a s  e  l a r a n j a d a s ,  
c a l d o  v e r d e  e  b o l o s  d e  b a ­
c a l h a u ,  e t c .

A  T ô m b o l a  p r o s s e g u i u ,  d e ­
p o i s ,  c o m  a c o m p a n h a m e n t o  
d e  m ú s i c a  d e  b a i l e ,  r e i n a n d o

L a n d e s .  V i g i a i ,  s e n h o r e s ,  s e m  
d e s c a n s o ,  a  m a i s  r i c a  p o r ç ã o  
d o  p a t r i m ó n i o  f l o r e s t a l  d a  N a ­
ç ã o  p a r a  q u e ,  n u m  p e r í o d o  
d e  s e c a  c o m o  a q u e l e  q u e  p e r ­
d u r a ,  n ã o  p o s s a  a t e a r - s e  u m  
b r a s e i r o ,  c o m o  o  d a s  L a n d e s ,  
q u e  e m  p o u c a s  h o r a s  c a r b o ­
n i z e  o s  p i n h e i r o s  m a i s  b e l o s  
d e  P o r t u g a l ,  q u e  t a n t o s  a n o s  
t ê m  l e v a d o  a  c r e s c e r  I —  O  
P i n h a l  de Leiria.

REALIZA-SE HOJE A

Grande Peregrinação à Penha

C o n f o r m e  t e m o s  a n u n c i a d o  
r e a l i z a - s e  h o j e  a  G r a n d e  P e r e  
g r i n a ç ã o  à  P e n h a ,  q u e  c o n s t i ­
t u i ,  s e m p r e ,  u m a  g r a n d e  a f i r ­
m a ç ã o  d e  f é  d o  n o s s o  p o v o .

O  c o r t e j o  d e v e  c o m e ç a r  a  
d e s f i l a r  p e l a s  r u a s  d a  c i d a d e  
e m  d i r e c ç ã o  à  M o n t a n h a ,  à s  
9  h o r a s  d a  m a n h ã ,  e  s e r á  p r e ­
s i d i d o ,  c o m o  n o t i c i a m o s ,  p e l o  
S e n h o r  A r c e b i s p o  P r i m a z .  
I g u a l m e n t e  t o m a r á  p a r t e  n e s t a  
j o r n a d a  o  S e n h o r  B i s p o  C o a d ­
j u t o r  d a  G u a r d a ,  q u e  d e s d e  
s e g u n d a - f e i r a  ú l t i m a  s e  e n c o n ­
t r a  n e s t a  c i d a d e  e  q u e  f a r á  a

a l o c u ç ã o  a o s  p e r e g r i n o s  n a  a l ­
t u r a  d a  M i s s a  C a m p a l  q u e  v a i  
s e r  c e l e b r a d a  n a  f r e n t e  d o  
S a n t u á r i o  E u c a r í s t i c o .

O s  a c t o s  r e l i g i o s o s  d a  t a r d e  
t e r ã o  i n í c i o  à s  1 7  h o r a s ,  c o n ­
c l u i n d o  c o m  a  P r o c i s s ã o  e  
B ê n ç ã o  E u c a r í s t i c a .

S a b e m o s  q u e  e m  t o d a s  a s  
f r e g u e s i a s  d o  n o s s o  c o n c e l h o  
e  b e m  a s s i m  d o s  c o n c e l h o s  
l i m í t r o f e s ,  r e i n a  g r a n d e  e n t u ­
s i a s m o  p e l a  P e r e g r i n a ç ã o  à  
P e n h a ,  p r e v e n d o - s e  p o r  i s s o  
a  a f l u ê n c i a  d e  m u i t o s  m i l h a r e s  
d e  p e s s o a s .

MUSEU ALBERTO SAMPAIO
P a r a  o  e f e i t o  d e  r e a l i z a r  u m  

f i l m e  s o b r e  « O  C u l t o  d e  N o s s a  
S e n h o r a  e m  P o r t u g a l » ,  s o b  a  
o r i e n t a ç ã o  d o  P a t r i a r c a d o  d e  
L i s b o a  e  c o m  a u x í l i o s  e c o n ó ­
m i c o s  d o  E s t a d o ,  e s t i v e r a m  
e m  G u i m a r ã e s ,  n a s  p a s s a d a s  
s e g u n d a  e  t e r ç a - f e i r a ,  d o i s  o p e ­
r a d o r e s  q u e ,  c o m  a n t e r i o r  i n ­
f o r m a ç ã o  d o  i l u s t r e  d i r e c t o r  
d o  M u s e u  d e  A l b e r t o  S a m p a i o ,  
r e p r o d u z i r a m  i m a g e n s  e  a m ­
b i e n t e s  a r t í s t i c o s  d a  c a r i n h o s a

P r o d u t o s
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s e m p r e  e n t r e  a  a s s i s t ê n c i a  a  
m a i o r  a n i m a ç ã o .

O  f e s t i v a l  p r o s s e g u i u  a n t e *  
• o n t e m  à  n o i t e  c o m  a  a p r e s e n ­
t a ç ã o  n o  m e s m o  r e c i n t o ,  d e ­
c o r a d o  e  i l u m i n a d o ,  d e  u m  
g r u p o  d e  e s c u t e i r o s  d e  L e o n  
( F r a n ç a )  q u e  d u r a n t e  a l g u m  
t e m p o  d e l i c i a r a m  a  n u m e r o s a  
e  s e l e c t a  a s s i s t ê n c i a  c o m  f o r ­
m o s í s s i m a s  c a n ç õ e s  q u e  c a n ­
t a r a m  a  4  e  6  v o z e s ,  m u i t o  
t e n d o  a g r a d a d o  a  t o d a s  a s  
p e s s o a s  q u e  a s s i s t i r a m  à  a u ­
d i ç ã o .

C o m o  n o  d i a  a n t e r i o r  d a n ­
ç o u - s e  a n i m a d a m e n t e .

O  f e s t i v a l  d e v e  p r o s s e g u i r  
n a  p r ó x i m a  s e m a n a ,  e m  d ia  
a  d e s i g n a r  e  c o m  u m  n o v o  e  
a t r a e n t e  p r o g r a m a .

i m a g e m  d e  N o s s a  S e n h o r a  d o  
C a r m o  d a  P e n h a ,  d a  i m a g e m  
e  i g r e j a  d e  N o s s a  S e n h o r a  d a  
O l i v e i r a  ( i n c l u i n d o  o  s u n t u o s o  
í r o n t ã o  d o  m a je s t o s o  e d i f í c i o ) ,  
e ,  d e n t r o  d o  M u s e u ,  a  i m a g e m  
r o m â n i c a  d e  S a n t a  M a r i a  d e  
G u i m a r ã e s ,  c o e v a  d e  D .  A f o n s o  
H e n r i q u e s  e  a  q u e m  D .  J o ã o  I  
p e d i u  o  v o t o  d e  A l j u b a r r o t a ,  
o  p e l o t e  d e  D .  J o ã o  I  d a  p r o ­
c l a m a ç ã o  d e  C o i m b r a  e  d a  
v i t ó r i a  d a  m e s m a  e  n o t a b i l í s ­
s i m a  B a t a l h a ,  a s  j ó i a s  d e  N o s s a  
S e n h o r a  d a  O l i v e i r a ,  u m a  i m a ­
g e m  q u a t r o c e n t i s t a  e  o u t r a  
q u i n h e n t i s t a  d e  N o s s a  S e n h o r a ,  
d e  o r i g e m  f r a n c e s a  e  n a c i o n a l ,  
e  p o r  f im  v á r i o s  a s p e c t o s  d o  
n o t a b i l í s s i m o  M u s e u ,  q u e  é ,  n o  
f u n d o ,  a  m a i s  a l t a  c o n s a g r a ç ã o  
d a  a r t e  r e l i g i o s a  e m  G u i m a r ã e s .

O  S r .  A l f r e d o  G u i m a r ã e s  
e s c r e v e u  a s  l e g e n d a s  q u e  e s t a s  
p á g i n a s  d o  f i l m e  c a t ó l i c o - n a ­
c i o n a l  d e v e m  c o n t e r .

«

A p e s a r  d a  c r i s e  e c o n ó m i c a  
d o  p a í s ,  a u m e n t a r a m  e s t e  a n o ,  
c o n s i d e r à l v e l m e n t e ,  a s  v i s i t a s  
a o  C a s t e l o  d e  G u i m a r ã e s  e  a o  
M u s e u  d e  A l b e r t o  S a m p a i o ,  
a m b o s  s o b  a  d i r e c ç ã o  d o  S r .  
A l f r e d o  G u i m a r ã e s .

N u m  e  n o u t r o  e d i f í c i o  t ê m - s e  
e r g u i d o  v e r d a d e i r o s  h i n o s  d e  
l o u v o r  à  m a n e i r a  c o m o  G u i ­
m a r ã e s  m a n t é m  e m  p e r f e i t o  
e s t a d o  d e  l i m p e z a  e  a s s e i o ,  
q u e  o  m e s m o  é  d i z e r  d e  d i g n i -
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A Obra do Padre Américo Futebol
— VERDADEIRO APOSTOLADO

Disséramos no número transacto deste hebdomadá- 
rio, em artigo subordinado ao mesmo título, que a Obra 
do Padre Américo é um verdadeiro e lídimo Apostolado.

Nas Casas do Gaiato de Paço de Sousa, de Miranda 
do Corvo, do Tojal, no Lar dos Rapazes de Coimbra e 
na Cova da Piedade se albergam centenas e centenas de 
rapazes que estariam irremediàvelmente lançados no ví­
cio e no crime 'se não fosse a mão carinhosa e protectora 
de Padre Américo.

A Obra da Rua — como já soi dizer-se— «é a voz 
de um coração que vive e sente a vida e a sorte dos 
dados à moinice, dos viciados, dos prevertidos pela fa­
mília e pela sociedade, a chupar pontas de cigarros 
— prólogo dos grandes crimes!»

Padre Américo tem acolhido num carinho e desvelo 
verdadeiramente paternais essa legião de famintos, de vi­
ciados e propensos ao crime, educando-os, amparando-os 
nas Casas do Gaiato.

A sua Obra é altamente educativa, sendo Pai Américo 
um verdadeiro Pedagogo, na acepção exacta do termo.

Pedagogia, sim, sem ressaibos teóricos, sem bizanti- 
nices de doutrina, sem cânones taxativos, de feição aca­
démica, mas antes pedagogia pura, porque dimanando do 
Evangelho — Fonte perene de ensinamentos — irradia a 
única Luz que penetra e se fixa indelèvelmente nos 
corações!

Muito há a colher de úteis ensinamentos na orgânica 
das Casas do Gaiato.

Quantos e quantos pretensos educadores, pseudo 
metodólogos, mesmo de escola. . . ,  deviam primeira­
mente visitar, fazer um estudo consciente e criterioso 
das Casas do Gaiato, do seu funcionamento, da sua or­
gânica, do âmbito e latitude das suas instituições edu­
cativas.

Bastará dizer que a acção apostólica e educativa de 
Pai Américo já se faz sentir em vincos fortes, em traços 
definidos e que caracterizam a sua Obra, nos diversos 
graus de ensino.

Pai Américo tem já rapazes saídos das suas Casas 
nos Seminários, nas Escolas Técnicas, nos Liceus e todos 
eles, esses ex-gaiatos, sem excepção, tem alcançado as 
mais brilhantes e honrosas classificações.

Mas mais ainda.
Um dos seus rapazes já transpôs os umbrais da Uni­

versidade de Coimbra. Cursa com aproveitamento o 3.° 
ano da Faculdade de Direito da Lusa-Atenas!

*  *
*  *

E' indubitável que Padre Américo é a alma, a mola 
real, o fulcro das Casas dos Rapazes.

Sem o seu coração diamantino e inconcusso, sem a 
sua heroica e arrojada visão, sem o seu braço dinâmico 
e empreendedor as Casas do Gaiato não seriam realidade.

Mas também é certo que Pai Américo tem leais 
cooperadores na sua Obra que o público não pode nem 
deve olvidar. São o P.e Manuel, o P.e Luís e o P.e 
Adriano.

Pai Américo é o facho luminoso, o Apóstolo.
Os outros são seus continuadores, seus estrénuos e 

firmes colaboradores da Obra da Rua — dessa Cruzada 
do Bem.

Sabemos que uma série infinda de vádios procuram 
guarida nas Casas do Pai Américo.

Ainda ultimamente, di-no-lo o jornalzinho O G aiato , 
o arauto, o mensageiro, o interessante porta-voz da Obra 
da Rua, quatro rapazes, num só dia, apareceram junto a 
um dos portões duma das suas Casas.

Dos três que ficaram, ninguém apareceu a 
perguntar per eles.

Verdadeiramente apostólica a Obra do Padre Américo!
P ro f. Joaqu im  M a rtin s  L im a.

"TAÇA PREPARAÇÃO..
N o  C a m p o  d a  A m o r o s a ,  p e ­

r a n t e  r e g u l a r  a s s i s t ê n c i a ,  j o -  
g o u - s e  n o  d o m i n g o  o  p r i m e i r o  
e n c o n t r o  d a  t e m p o r a d a  e  o  
s e g u n d o  e m  q u e  o  V i t ó r i a  
c o m p a r t i c i p a  d o  t o r n e i o  e m  
c u r s o  « T a ç a  P r e p a r a ç ã o » .

C o u b e  a o  g r u p o  l o c a l  c o m o  
a d v e r s á r i o  o  S p o r t i n g  C l u b  d e  
F a f e ,  q u e  a p e s a r  d e  t o d o  o  
s e u  a p e g o  à  l u t a  n â o  p ô d e  

• f u g i r  à  l a r g a  d e r r o t a  d e  1 1 - 1 .
R e s u l t a d o  t ã o  e x p r e s s i v o  d i s ­

p e n s a  c o m e n t á r i o s ,  t a l  a  e s m a ­
g a d o r a  s u p e r i o r i d a d e  p a t e n ­
t e a d a  p e l o  v e n c e d o r ,  s o b r e t u d o  

. n a  s e g u n d a  p a r t e .
A  e q u i p e  l o c a l ,  q u e  f o r m o u  

c o m  o s  m e s m o s  j o g a d o r e s  q u e  
n a  q u i n t a - f e i r a  a n t e r i o r  a p r e ­
s e n t o u  e m  F a m a l i c ã o ,  j á  a c t u o u  
n e s t e  e n c o n t r o  c o m  m e l h o r  
e n t e n d i m e n t o ,  t e n d o  o s  n o v o s  
e l e m e n t o s  q u e  n e l a  i n g r e s s a ­
r a m  r e v e l a d o  b o n s  p r o g r e s s o s  
n o  c a p í t u l o  d e  a d a p t a ç ã o .  O  
a t a q u e ,  p o r  s u a  v e z ,  o n d e  s ó  
o  e x t r e m o - e s q u e r d o  é  d o s  n o ­
v o s  r e c r u t a d o s ,  t a m b é m  n â o  
emperrou  c o m o  n o  p r i m e i r o  
e n c o n t r o ,  e  a s s i m  f o i  q u e  o s  
v i s i t a n t e s ,  s i m p á t i c o s  p o r q u e  
s e m p r e  e s f o r ç a d o s  e  e n t u s i a s ­
t a s ,  t i v e r a m  d e  e x p e r i m e n t a r  
o  t r a v o  d e  u m a  d a s  s u a s  m a i o ­
r e s  d e r r o t a s .

M a r c a r a m  o s  t e n t o s  d e  v e n ­
c e d o r :  T e i x e i r a  d a  S i l v a ,  4 ;  
C u s t ó d i o ,  2 ;  R e b e l o ,  2 ;  L e i o ,  
2  e  M i g u e l ,  1 .

O  ú n i c o  t e n t o  d o s  v i s i t a n t e s  
f o i  a p o n t a d o  p o r  M á r i o .

F o r m a r a m  a s s i m  o s  g r u p o s :
Vitória  —  S i l v a ,  A r m a n d o  e  

C o s t a ;  M i g u e l ,  C e r q u e i r a  e  
V i e i r a  ; F r a n c l i m ,  R e b e l o ,  T e i ­
x e i r a  d a  S i l v a ,  C u s t ó d i o  e  
L e i o .

S .  de F a fe  — A l v e s  I I ,  S e r a ­
f im  e  P e r e i r a ;  T ú b a l ,  M o r e i r a  
e  A l v e s  I ;  R a t e s ,  F e r n a n d o ,  
M á r i o ,  M e l o  e  M o r e i r a  I I .

A  a r b i t r a g e m  e s t e v e  a  c a r g o  
d e  J o s é  A p r e s e n t a ç ã o .

H o j e ,  à s  1 7  h o r a s ,  e m  p r o s ­
s e g u i m e n t o  d e s t a  p r o v a  j o g a m  
n a  « A m o r o s a »  o  V i t ó r i a  e  o  
S p o r t i n g  d e  B r a g a ,  r i v a i s  d ?  
s e m p r e  e  o s  dois grandes  d o  
D i s t r i t o .

G u a lb e rto .

Actualização de car­
tões e serviço de co­

brança do Vitõria

C o m u n i c a - n o s  a  D i r e c ç ã o  d o  
V i t ó r i a  S p o r t  C l u b  q u e  o s  c o ­
b r a d o r e s  s e  e n c o n t r a m  n a  S e ­
d e  t o d o s  o s  d i a s  ú t e i s  d a s  21 
à s  2 3  h o r a s  e ,  a o s  d o m i n g o s ,  
d a s  9  à s  12 ,  p a r a  q u e  o s  a s s o ­
c i a d o s  p o s s a m  r e g u l a r i z a r  o s  
s e u s  c a r t õ e s  e  a c t u a l i z a r  a s  
s u a s  c o t a s .

P r o d u t o s
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E f e c t u o u - s e  n o  p r e t é r i t o  d o ­
m i n g o  a  f e s t i v i d a d e  a n u a l  e m  
h o n r a  d e  S a n t o  A n t o n i n o  q u e  
s e  v e n e r a  e m  p i t o r e s c a  c a p e -  
I i n h a  n o  c i m o  d o  m o n t e  d o  
m e s m o  n o m e ,  d a  f r e g u e s i a  d e
S .  R o m â o  d e  M e s â o  F r i o ,  a  
p o u c o s  q u i l ó m e t r o s  d e s t a  c i ­
d a d e  e  q u e  d e c o r r e u  c o m  o  
c o s t u m a d o  b r i l h o  e  c o n c o r ­
r ê n c i a  d e  m u i t o s  r o m e i r o s .

A  f e s t i v i d a d e  r e l i g i o s a  t e v e

d a d e ,  o s  s e u s  m a i s  r e p r e s e n t a ­
t i v o s  m o n u m e n t o s .

*

E s t e v e  e m  G u i m a r ã e s ,  e  v i s i ­
t o u  c o m  e x p r e s s i v a  a d m i r a ç ã o  
o  M u s e u  d e  A l b e r t o  S a m p a i o ,  
S u a  E x c e l ê n c i a  R e v e r e n d í s s i ­
m a  o  S e n h o r  B i s p o  d e  V i l a  
Real,

i n í c i o  à s  11  h o r a s ,  c e l e b r a n d o  
a  m i s s a ,  a  q u e  a s s i s t i r a m  m u i ­
t o s  d e v o t o s  d o  m i l a g r o s o  
S a n t o ,  o  C a p e l ã o  d e  S a n t o  
A n t o n i n o  R e v .  J o ã o  P e d r o  d e  
S a m p a i o  B o u r b o n  ( L i n d o s o )  e  
p r è g a n d o  a o  e v a n g e l h o  o  R e v .  
P . e J o ã o  d e  O l i v e i r a ,  i l u s t r a d o  
A b a d e  d e  S .  R o m ã o .

A p ó s  a  s o l e n i d a d e  r e a l i z o u -  
- s e  o  t r a d i c i o n a l  P i q u e n i q u e  
q u e  é  o f e r e c i d o  p e l a  r e s p e i t á ­
v e l  F a m í l i a  M a r t i n s ,  a s s i s t i n d o  
b a s t a n t e s  p e s s o a s .  O  r e p a s t o  
d e c o r r e u  s e m p r e  n o  m e i o  d e  
g r a n d e  a l e g r i a ,  t e n d o  s i d o  r e ­
c o r d a d o  o  n o m e  d o  g r a n d e  
a n i m a d o r  d a q u e l a  f e s t a  e  n o s s o  
q u e r i d o  a m i g o  S r .  G a s p a r  L o ­
p e s  M a r t i n s ,  a c t u a l m e n t e  a u ­
s e n t e  e m  S a n t o s  ( B r a s i l ) . .

D u r a n t e  a  t a r d e  h o u v e  a r r a i a l  
c o m  f o g o ,  m ú s i c a  e  b a z a r  d e  
p r e n d a s ,  r e g i s t a n d o - s e  g r a n d e  
c o n c o r r ê n c i a  d e  p e s s o a s  d a s  
redondezas.

A CAPELA DO CEMITÉRIO
P e d e m - n o s  p a r a  c h a m a r  a  

a t e n ç ã o  d e  q u e m  d e  d i r e i t o  
p a r a  o  m a u  e s t a d o  d e  l i m p e z a  
e m  q u e  s e  e n c o n t r a  o  t e c t o  d a  
c a p e l a  d o  C e m i t é r i o  M u n i ­
c i p a l .

E s t a m o s  c o n v e n c i d o s  d e  q u e  
s e r ã o  t o m a d a s  i m e d i a t a s  p r o ­
v i d ê n c i a s .

Grande loja de esquina 
nas TAIPAS

A l u g a - s e ,  l o c a l i z a d a  n o  m e ­
l h o r  c e n t r o ,  e m  f r e n t e  à  f e i r a  
e  j a r d i m  p ú b l i c o .

T r a t a - s e  n o  m e s m o  p r é d i o ,  
1 . *  a n d a r ,  n a  A v .  d a  R e p ú b l i c a ,  
e s q u i n a  d a  R u a  R e i t o r  A n t u ­
n e s  M a c h a d o  —  V i l a  d a s  T a i ­
p a s . «71

IMPORTANTE

EM SANDE
N a  s e x t a - f e i r a  i n a u g u r o u  s e  

a  n o v a  e s t r a d a  q u e ,  p o r  i n i ­
c i a t i v a  d a  J u n t a  d e  F r e g u e s i a  
d e  V i l a  N o v a  d e  S a n d e ,  a  q u e  
d i g n a m e n t e  p r e s i d e  o  n o s s o  
b o m  a m i g o  e  e s t i m a d o  p r o ­
p r i e t á r i o  S r .  A r n a l d o  B o r g e s  
d e  A r a ú j o ,  a  C â m a r a  M u n i c i ­
p a l  d a  i l u s t r e  p r e s i d ê n c i a  d o  
S r .  J o ã o  M .  R o d r i g u e s  M a r t i n s  
d a  C o s t a  m a n d o u  c o n s t r u i r ,  
a  q u a l ,  p a r t i n d o  d a  f r e g u e s i a  
d e  S .  C l e m e n t e ,  a t r a v e s s a  t o d a  
a  d e  V i l a  N o v a ,  e m  g r a n d e  
e x t e n s ã o ,  i n d o ,  n u m  f u t u r o  
p r ó x i m o ,  l i g a r  c o m  a  d e  S .  
P a i o  d e  F i g u e i r e d o ,  o  q u e  r e ­
p r e s e n t a  p a r a  a s  t r ê s  r e f e r i d a s  
f r e g u e s i a s  u m  g r a n d e  b e n e ­
f í c i o .

. O  a c t o  d a  i n a u g u r a ç ã o  r e -  
v e s t i u - s e  d e  c e r t a  s o l e n i d a d e ,  
t e n d o  s i d o  l a n ç a d a s  s a l v a s  d e  
m o r t e i r o s .  A s s i s t i r a m  n u m e ­
r o s a s  i n d i v i d u a l i d a d e s ,  e n t r e  
a s  q u a i s  o  S r .  P r e s i d e n t e  d a  
C â m a r a ,  q u e  f o i  m u i t o  c u m ­
p r i m e n t a d o ,  à  s u a  c h e g a d a ,  
p o r  t o d o s  o s  p r e s e n t e s .

S e g u i d a m e n t e  e  e m  a p r a z í v e l  
l o c a l ,  à  m a r g e m  d a  n o v a  e s ­
t r a d a ,  n u m a  p r o p r i e d a d e  d o  
S r .  A r n a l d o  B o r g e s  d e  A r a ú j o ,  
f o i  s e r v i d o  a  t o d o s  o s  p r e s e n ­
t e s  u m  m a g n i f i c o  a l m o ç o .  P r e ­
s i d i u  o  S r .  P r e s i d e n t e  d a  C â ­
m a r a ,  l a d e a d o  p e l o s  S r s .  C ó ­
n e g o  A l b e r t o  d a  S i l v a  V a s ­
c o n c e l o s ,  A r n a l d o  B o r g e s  d e  
A r a ú j o ,  p r e s i d e n t e  d a  J u n t a ;  
P . e F r a n c i s c o  S a l a z a r ,  p á r o c o  
d a  f r e g u e s i a ; D r .  J o s é  J o a q u i m  
M a c h a d o  G u i m a r ã e s ,  J o s é  R o ­
s a s  G u i m a r ã e s ,  V e r e a d o r  M u ­
n i c i p a l ,  e  E n g . °  J o a q u i m  F e r -  
r e i r a  L e ã o .  V i a m - s e  a i n d a  e m  
o u t r o s  l u g a r e s  o s  S r s .  D r .  M á ­
r i o  D i a s  d e  C a s t r o ,  J o ã o  A n ­
t u n e s  G u i m a r ã e s  J ú n i o r ,  J o s é  
N u n e s  P i n t o ,  E n g .®  A l f r e d o  
B o r g e s  d e  A r a ú j o ,  F r a n c i s c o  
G o n ç a l v e s  d a  C u n h a ,  J o s é  e  
A b e l  B o r g e s  d e  A r a ú j o ,  e t c . ,  
e t c .

A o s  b r i n d e s  f i z e r a m  a f i r m a ­
ç õ e s ,  c o n g r a t u l a n d o - s e  p e l o  
m e l h o r a m e n t o  e  s a u d a n d o  a  
C â m a r a  M u n i c i p a l  n a  p e s s o a  
d o  s e u  P r e s i d e n t e ,  o s  S r s .  C ó  
n e g o  A l b e r t o  d a  S i l v a  V a s ­
c o n c e l o s ,  A r n a l d o  B o r g e s  d e  
A r a ú j o  e  P . e F r a n c i s c o  S a l a z a r .

O  S r .  P r e s i d e n t e  a o  a g r a ­
d e c e r ,  f e l i c i t o u - s e  a  s i  e  à q u e l a  
f r e g u e s i a ,  t e n d o  p a l a v r a s  d e  
m u i t o  a p r e ç o  p a r a  t o d o s  o s  
p r e s e n t e s .

B A T A T A S
JÁ  ARMâZENà DÂS 

e para a ena conservação intacta, 
APLIQUE

G E S A R O L
em pó.

Não é tóxico. — Não contém arsénico.

V E N D E
Pedro da Silva Freitas

“ C H A F A R I C A ”
11, RUA DE SANTO ANTONIO, 13 

G U I M A R Ã E S

Representações
D e  t e c i d o s  a c e i t a  p e s s o a  q u e  
e s t á  b a s t a n t e  r e l a c i o n a d a  c o m  
a r m a z é n s  n a  P r a ç a  d e  L i s b o a .  

R e s p o s t a  a  e s t e  j o r n a l .  Si 9

Prédios-Vendera-se:
N a  R u a  G i l  V i c e n t e ,  n .08 5 9  

a  6 5 .  h a b i t a ç ã o  d e v o l u t a ;  
N . os 6 7  a  7 7 ,  t o d a  d e v o l u t a  

n o  f im  d o  c o r r e n t e  m ê s .  
M o s t r a  a s  m e s m a s ,  n o  n .°  7 3 .

A
V e n d e - s e  c a s a  j u n t o  a o  c e n t r o  

d a  c i d a d e .
A c e i t a  p r o p o s t a s  D o m i n g o s  

Marques Ferreira. m

S  A

da cidade
Boletim  E legante
Aniversárioi natalícios

Fazem anos:
No dia 11, o no a ao bom amigo ar. 

José da Silva Guimarães ; no dia 12, 
na aenhoraa D. Georgina de Barroe 
Silva, esposa do nosso bom amigo ar. 
Álvaro da Silva Martins; D. Regina 
Guise, esposa do nosso bom amigo sr. 
J . Severo de Sousa Guise, ausente no 
Rio de Janeiro, e D. Ermelinda An­
gélica de Almeida ; no dia 13, as se­
nhoras D. Maria da Madre-de-Deus 
Lobo de Cai valho, D. Joana Viamonte 
da Silveira Lobo Machado e D. Maria 
Fernanda Cabral Ferra e o nosso pre­
zado amigo sr. Francisco Alberto Cos­
ta, conceituado comerciante no Porto ; 
no dia 15, o sr. João Carlos Vieira de 
Andrade ; no dia 16, os nossos preza­
dos amigos srs. Domingos Ferra de 
Oliveira Guimarães, Dr. Francisco 
Pinto Rodrigues, Simão de Almeida 
Ribeiro e Adão Torcato Ribeiro e a 
menina Maria Alberta, filha do nosso 
prezado amigo sr. David Martins ; no 
dia 17, o nosso prezado amigo sr. Ar­
tur Fernandes de Freitas.

“Noticias de Guimarães„ apresenta- 
-lhes os melhores cumprimentos de fe 
licitação.
P&rtidai e ohegadas

Dr. Américo Durão — Tem estado 
nesta cidade o nosso prezado amigo e 
distinto Colaborador sr. Dr. Américo 
Durã), ilustre Poeta, a quem cumpri­
mentamos. *

Encontram-se a veranear na Póvoa 
de Varzim as famílias dos nossos pre­
zados amigos srs. Manuel Joaquim da 
Silva, Augusto Joaquim da Silva Gui­
marães, Augusto de Aguiar, Pedro de 
Sousa Carvalho, Amadeu Guimarães, 
Américo Ferreira, Manuel Joaquim 
Pereira de Carvalho e José Gilberto 
Pereira.

— Com suas famílias regressaram 
da mesma praia os nossos prezados 
amigos srs. Dr. João Mota Prego de 
Faria, José Mendes Ribeiro Júnior, 
Casimiro Martins Fernandes, Augusto 
Mendes e António Ferreira Júnior.

— Tem estado a veranear com sua 
família em Vizela, o nosso prezado 
amigo sr. Dr. Alfredo Bravo de Faria.

— Com sua esposa e filhos regres­
sou das Pedras Salgadas o nosso pre­
zado amigo sr. Francisco Alberto da 
Cunha Guimarães.

— Encontra-se em Melgaço o nosso 
prezado amigo sr. Manuel Machado, 
estimado proprietário da Foto-Beleza.

— Partiu para Chaves o nosso bom 
amigo sr. Manuel d’ Assunção Ferreira 
Júnior.

— Partiu com sua esposa para Se­
túbal, onde vai de visita a um filhinho 
que se encontra internado no Sanató­
rio do Outão, seguindo dali para a 
Caparica, o nosso bom amigo sr. Jo a ­
quim Ferreira.

— Acompanhado de sua esposa re­
gressou de Leça de Palmeira à sua 
Casa das Mohanas, nesta cidade, o 
nosso querido amigo sr. Dr. Maxi- 
rniano Pmto de Simãens.

— Com sua família regressou a esta 
cidade o nosso prezado amigo sr, Dr. 
José Maria de Moura Machado.

— Após uma temporada passada 
nesta cidade regressou a Lisboa ma- 
demoiselie Maria Helena Vtlarinho, 
filha do nosso querido amigo sr. Fran­
cisco Vilarinho.

— Tem estado com sua família na 
Póvoa de Varzim o nosso prezado ami­
go sr. José Maria Nunes,

— Fixou residência nesta cidade, 
por ter sido nomeado capelãt do Hos­
pital dg Misericórdia, o ilustrado sa­
cerdote e nosso prezado amigo sr. P.* 
Manuel Vieira de Carvalho.

— Encontra-se no Vtdago com sua 
Esposa o nosso prezado amigo e dis­
tinto clinico sr. Dr. Alexandre Brito 
Sampaio.

— Encontra-se na Póvoa de Varzim 
a familia do nosso bom amigo sr. An­
tónio de Sousa Lima.

— De B>aga partiu para Caídas 
Santas (Boticas) acompanhado de sua 
esposa o nosso prezado amigo sr. Adé- 
rito Fernandes Guimarães.

— Com sua esposa partiu de Vila 
Nova de Goia para S. Vicente (Entre- 
-os-Rios) o nosso querido amigo e 
distinto Colaborador ar. Delfim de 
Guimarães.

— Regressou de Lisboa às suas pro­
priedades de S. Torcato o nosso pre­
zado amigo sr. Valeriano Faria e 
Sousa Abreu.

— Com sua esposa regressou de 
Briteiros o nosso bom amigo sr. Rei- 
naldo Ribeiro.

— Tem estado nas suas proprieda­
des em Briteiros, o nosso querido 
amigo e conterrâneo sr. Dr. António 
Baptista Leite de Faria.

— Parte depois de amanhã para 
Lisboa, com demora de alguns dias e 
de visita a seu cunhado sr. João P. 
de Freitas Pires, o nosso prezado 
amigo e camarada sr. João de Deus 
Pereira.

— Com suas famílias encontram-se 
a veranear na Póvoa de Varzim a sr.* 
Dr.* Hedwiges Machado e os noisos 
bons amigos srs. : Celestino Lob», José 
Ramos Camisâo e Alberto José Ri­
beiro.

— Regressaram da mesma praia as 
famílias doa nossos bons amigos srs. : 
Dr. Manuel Jesus de Sousa, Aristeu 
Pereira e Paulino de Magalhães.

— Com sua esposa partiu para a

Teatro Jordão
Terça-feira, 13 —  às 21,30

Apresenta:

Humphrey Bogart e Lizabeth Scott 
em

M ALD ITA  MULHER
Um filme policial de excepcional 
envergadura, que nos faz vibrar.

Quinta-feira, 15— às 21,30
Um drama passional:

R A Q U E L , Escrava hruca
com

■aí

Lorett Young e Robert Matchum.
Neste programa as actualidades mais 
recentes no J O R N A L  F O X .

P r o d u t o s

D Y R U P
Suíça o nosso prezado amigo sr. An- 
tero H. Silva.

— Partiram de Guimarães para Re- 
melhe (Barcelos) o nosso bom amigo 
sr. Raúl Rocha e familia ; para as 
propriedades da Fonte Santa o nosso 
bom amigo sr. José Maria Félix Pe­
reira e esposa ; para Caminha o nosso 
bom amigo sr. Gaspar Gonçalves Coelho 
e familia; para Santo Amaro o nosso 
bom amigo e ilustrado sacerdote sr. 
P.* José Ferreira Leite; para as suas 
propriedades de Polvoreira o nosso 
bom amigo sr. Joaquim Xavier e fa ­
milia ;  para as suas propriedades de 
S. Lourenço o nosso prezado amigo 
sr. Belmiro Mendes de Oliveira e fa­
milia.

— Esteve nesta cidade o nosso bom 
amigo sr. Tenente Carlos Coelho.
Doentes

— Vai melhor dos seus padecimentos 
o nosso prezado amigo sr. António Jo ­
sé Pereira de Lima.

— Tem estado doente o nosso pre­
zado amigo sr. José dos Reis Teixeira.

— Também tem passado algo inco­
modado o nosso prezado amigo e dis­
tinto conterrâneo sr. Desembargador 
Dr, António Carneiro.

■— Tem estado doente o estudante 
José Manuel da Veiga Castro Ferrei­
ra, filho do nosso prezado amigo e 
distinto clinico sr. Dr. José Maria de 
Castro Ferreira.

— Esteve bastante doente mas já  se 
encontra em vias de restabelecimento o 
estudante sr. Álvaro Afonso Bravo de 
Castro, filho do nosso bom amigo sr. 
Álvaro Neves de Castro.

— Também tem estado doente o nos­
so simpático amigo sr. António Au­
gusto Leite Lisboa Fernandes filho do 
nosso bom amigo sr. Domingos Men­
des Fernandes.

Desejamos o breve e completo resta­
belecimento de todos os doentes.
Nascimento

Teve o seu bom sucesso, dando à luz 
uma criança do sexo masculino, a se­
nhora D. Maria Amélia Dias de Cas­
tro Fernandes, esposa do nosso pre­
zado amigo sr. Dr. Júlio Carlos Go­
mes dos Santos, Delegado do Procura­
dor da República na Comarca de Fafe.

Mãe e filho estão bem. Parabéns.
Fedido deacasamento

Pela senhora D. Renata Melo de 
Azevedo Costa e seu marido sr. Gui­
lherme Severo da Costa, do Porto, foi, 
no dia 4 do corrente, pedida em casa­
mento para seu filho sr. Renato Seve­
ro de Azevedo Costa, a Senhora D. 
Maria Cecília Cardoso Alves de Oli­
veira, filha da senhora D. Cecília Car­
doso Alves de Oliveira e do nosso 
prezado amigo sr. Manuel Alves de 
Oliveira, director da Revista uGil Vi- 
centen.

Deve realizar-s* em breve o auspi­
cioso enlace.

Aos noivos desejamos as maiores 
venturas.
Eaptizado

No domingo no templo de N.* S.* da 
Oliveira baptizou se um filhinho do 
nosso amigo sr. Joaquim de Almeida 
Ferreira que recebeu o nome de Joa­
quim Américo.

Foram padrinhos os avós maternos 
sr. João da Silva e esposa Maria de 
Assunção Pereira de Lima.
Casamento

No passado dia 4 , no Santuário 
Eucarístico da Penha, consorciaram- 
s e  o nosso amigo sr. João  Luís P e­
reira Brites, activo empregado su­
perior da Casa Laranjeiro, filho da 
sr* D. Clara Rosa Pereira Brites 
e de seu falecido marido, com a sr * 
D. Júlia da Conceição Mesquita 
Vieira de Andrade, filha  do também 
nosso amigo sr. João  Carlos Vieira 
de Andrade e de sua esposa a sr.* 
D. Júlia da Conceição Mesquita 
Vieira de Andrade.

Paraninfaram o acto por parte 
do noivo o sr José Laranjeiro dos 
Reis. sua esposa a sr*  D Adelina 
Soares Ribeiro Laranjeiro e por  
parte da noiva seu tio o sr. Damião 
de Sousa Pinto e sua tia a  sr*  O. 
Rosa Mesquita de Araújo Coelho, 
de B raga.

Foi celebrante 0 Rev . P adre An-



3 NOTICIAS DK 8UIMABÀJBS

J t l í i L h a s  á t a f l e
( R E G I S T A D A )

P a r t i c ip a  a  to d o s  o s  s e u s  e s ­
t im a d o s  C lien te s  e  A m ig o s , q u e  
m u d o u  d a  R u a  d e  G il V icen te , 5 9 , 
p a r a  a s  n o v a s  in s t a la ç õ e s  á  R u a  
A b a d e  d e  T a g ild e , com  te le fo n e  
N ,° 4 2 8 6 , o n d e  c o n t in u a  a  r e c e b e r  
a s  a p r e c i á v e is  o r d e n s  d e  V. E x .as.

A p r o v e ita  e s t a  o p o r tu n id a d e  
p a r a  a g r a d e c e r  a  p r e fe r ê n c ia  q u e  
s e m p r e  lh e  têm  d a d o ,  p r e fe r in d o  
a s  M a lh a s  R A F E  a  q u a i s q u e r  ou ­
t r a s .

Jínnca a previdência foi tão necessária
(orno no tempo que passa!

Se deseja dormir descansado, segure 
os seus haveres na CO NFIAN ÇA e 
terá Confiança no futuro.
C o m p a n h ia  d e  S e g u r o s  CONFIANÇA
C A P IT A L R EA LIZ A D O :

3 .0 0 0.000$00.
S E G U R O S  E M  T O D O S  OS R A M O S .  

S E D E  t R u a  M o u s i n h o  d a  S i l V e i p a ,  3 0 2  
------------------------  P O R T O  ------------------------

A g ê n c ia  e m  G u i m a r ã e s :
A .  N E Y E S  &  C O R R E I A ,  L DA
Largo 28  de Maio, 7 1 -7 2  Telefono, 4464

tônio Carvalho, Capelão de Vila 
Pouca.

Apôs o acto fo i servido nm lauto 
a'moço na Pensão da Montanha.

Aos noivos, que seguiram em via­
gem de núpcias, desejamos-lhes as 
maiores felictdades.

D. Isaura Santos — Deu-nos ontem 
o prazer da sua visita a distinta Es­
critora Senhora Dona Isanra Correia 
dos Santos, qne tem estado, assim 
como 8en marido o ilustre Pintor Sr. 
Abel Santos, a veranear em Vizela.

Muito gratos pela sna gentileza.

FALECIMENTOS s SUFRAfilOS
D. Cristina Sousa Ventura

Em Lisboa, na sua residência ao 
Largo do Figueiredo, n.° i (Belém), 
finou se, no passado dia 3, a Sr.* 
D. Cristina de Sousa Ventura, esposa 
do ilustre Major General da Armada 
e nosso estimado conterrâneo e arai- 
go Sr. Almirante António Garcia de 
Sousa Ventura.

O cadáver foi trasladado para esta 
cidade, onde chegou, em auto-fune- 
rário, às 9 horas da manhã de terça 
•feira, tendo sido aguardado, na 
freguesia de Ronfe e no Cemitério 
Municipal, por numerosas pessoas, 
entre as quais pudemos tomar nota 
dos seguintes nomes:

Comandante João de Paiva de 
Faria Leite Brandão, Tenente* Coro­
nel Francisco Martins Ferreira, Ca­
pitão Francisco Martins Fernandes, 
Prof. José Luís de Pina, Alfredo 
Guimarães, Director do Museu de 
Alberto Sampaio; Dr. Augusto Fer­
reira da Cunha, que representava o 
Sr. Dr. Alberto Faria ; Dr. Carlos 
Saraiva, Dr. Alberto Rodrigues'Mi­
lhão, Dr. José Maria de Castro Fer­
reira, que representava a S. M. S. e 
0 Sr. Coronel Mário Cardoso ; Cap. 
João Gomes Abreu Lima, José Gil­
berto Pereira, Gaspar Ferreira Paul, 
Jerónimo Sampaio, Belmiro Mendes 
de Oliveira, Manuel Mendes de Oli­
veira, Damião de Sousa Pinto, Luís 
Gonzaga Pereira, que representava 
o Sr. Conselheiro Raúl Alves da 
Cunha; Dr. Joaquim de Oliveira 
Torres, Tenente da Armada Antó­
nio Garcia Braga, da Póvoa de Var- 
zim; Augusto Pinto Lisboa, Amadeu 
da Costa Carvalho, Casimiro Martins 
Fernandes, José Mendes Ribeiro Jr., 
Comandante da L. P .; José Figuei­
ras de Sousa, José Rosas Guimarães. 
João António de Sampaio, Fernando 
Gilberto de Sousa Pereira, que re­
presentava o Sr. Eduardo Lemos 
Mota; António de Freitas, Aristeu 
Pereira, Sebastião Teixeira d’Aguiar, 
João Teixeira d’Aguiar, Avelino Fer­
reira Meireles, que representava os 
srs.: Manuel Caetano Martins e Do 
mingos Duarte, Tenente Ernesto Mo­
reira dos Santos, António Vaz Vieira, 
Eng. João Maria Cardoso de Mene­
ses (Margaride), Abílio Ribeiro, João 
de Deus Pereira, José Faria. José de 
Oliveira, Presidente da Junta da 
Freguesia de Caldeias (Taipas), 
Custódio de Oliveira; José Fernan­
des Correia, João António do Couto 
Garcia. Sebastião Mendes, João Pe­
reira Mendes, P.* João Peixoto Sam­
paio de Bourbon (Lindoso), Fran­
cisco Gonçalves Guimarães, Eng,

Filipe de Paiva Brandão, Álvaro de 
Paiva Brandão, José da Costa Ma­
galhães, Adelino Rodrigues da Silva, 
António Pereira de Almeida, Dr. 
Miguel Augusto Mendes Alves, etc.

Na capela do Cemitério o Rev. 
António Teixeira de Carvalho, digno 
Padre Comissário da V. O. T . de 
S. Francisco, celebrou a missa do 
corpo presente e fez a encomenda- 
ção, após o que o cadáver, que se 
achava encerrado em luxuosa urna 
de mógno, foi inhumado em jazigo 
da familia F. J. Ferreira de Castro.

A chave do caixão foi entregue ao 
Sr. Comandante João de Paiva de 
Faria Leite Brandão.

Sobre a urna que encerrava os 
restos mortais da bondosa extinta, 
foram colocados ramos de flores 
com sentidas dedicatórias.

O Senhor Almirante Sousa Ven­
tura que, assim como seu filho, 
acompanhou desde Lisboa o cadá­
ver de sua esposa, recebeu, no ce­
mitério os cumprimentos das indi­
vidualidades presentes.

Noticias de Guimarães, que no 
funeral se fez representar pelo seu 
Director, apresenta ao Senhor Almi­
rante Sousa Ventura as suas mais 
sentidas condolências.

Inocento Eleutérío da Costa Ribeiro
Contando apenas 18 meses de exis­

tência finou-se este menino, filho 
do nosso bom amigo Sr. António 
Francisco Ribeiro e de sua esposa 
a Sr.* D. Maria das Dores da Costa 
Matos.

Os nossos sentimentos.

Diversas Notíoias
Farm ácias dt Serviço

Hoje, domingo, está de serviço per­
manente a Farmácia Henrique Go­
mes, à Rua da Rainha.

p ela  Ç. J í .  R.
O Sr. José Francisco Alves, ca­

sado, proprietário, da freguesia de 
S. Tomé d’Abação, apresentou quei­
xa no posto da G. N. R. contra um 
indivíduo que indicou por ter utili­
zado água de consumo doméstico, 
procedente de uma mina, na refe­
rida freguesia.

O caso está afecto ao Tribunal.

Esclarecendo
A propósito da notícia acima pro­

curou nos o Sr. Joaquim de Almeida 
Guimarães para nos dizer que a par­
ticipação feita na G. N. R. não obe­
dece à verdade.

Não se trata duma fonte, mas sim 
duma poça de água de rega, onde 
abusivamente um indivíduo foi colo­
car umas pedras a servir de lava­
douros, para ali lavar roupa, pelo 
que foi chamado à policia para dar 
contas do seu acto, prometendo não 
voltar, o que não cumpriu.

Foi chamado segunda vez, ficando 
de não voltar sem ter a respectiva 
licença do dono. Também não cum­

priu. Em face desta falta de res- jj.... ..
peito, o Sr. Almeida Guimarães man- jj 
dou deitar um corante não tóxico jj 
sobre as pedras, onde a família do jj 
tal indivíduo ia lavar. j jj tlt

O Sr. Almeida Guimarães mais jj 
declarou que não se opõe a que ali I j: 
vão lavar, desde que alguma enti- 
dade competente assuma a respon­
sabilidade de que esta servidão só 
vigorará enquanto durar a estiagem, 
pois que o povo daqueie lugar é 
useiro e vezeiro em devassar a pro­
priedade alheia.

Viação acidentada
Quando o automóvel n.* A E ]

11-75 circulava na Avenida D. João 
IV em direcção à estação do Cami­
nho de Ferro, guiado por João da 
Costa e Silva, residente em S. Tor- 
cato, devido a uma manobra mal 
feita do motorista embateu com a 
camionete de cargaN T 11-90, guiada 
por José Pereira, de Famalicão, re­
sultando ficar o automóvel bastante 
avariado.

Não houve desastres pessoais.

Segados
Em cumprimento dos legados ins­

tituídos pelos Srs. Comendador Ma­
nuel Teixeira de Carvalho e José 
Mendes da Costa Guimarães, a Di­
recção da Associabão de Socorros 
Mútuos Artística Vimaranense man­
dou celebrar missas de sufrágio nas 
igrejas da Misericórdia e de S. Se­
bastião, respectivamente, nos dias 8 
e 9 do corrente, pelas 8 horas.

Zeniaiiva de roubo
Na madrugada de 4 ‘ -feira os gatu­

nos, aproveitando se da altura em 
que a iluminação pública faltou, ten­
taram assaltar, por meio de escala- 
mento, o estabelecimento comercial 
da firma A. Neves & Correia, Lt.\ 
no Largo 28 de Maio, não levando a 
efeito o seu intento por terem sido 
pressentidos pelo Sr. Eng.® Alberto 
Costa, que passava no local e que 
ainda os perseguiu.
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V i d a  C a t ó l i o a
Festa de Nossa Senhora da Gtx'al— 

Realizou se na quinta-feira a festi­
vidade anual em honra de Nossa Se­
nhora da Guia, que decorreu com o 
costumado brilho, tendo prègado 
com muita eloquência o talentoso 
Abade de Ronfe, deste concelho, 
Rev. Horácio de Araújo.

Após o sermão, que foi precedido 
da recitação do terço, cantou-se 7e- 
-Deum e foi dada a bênção do SS.m® 
Sacramento.

No dia 21 e na mesma capela ha­
verá a festa em honra do Senhor da 
Agonia.

A’ festa do dia 8 assistiu a Dig.“* 
Juíza Ex.*** Senhora D. Maria da 
Luz Neves Ribeiro Soares.

A Comissão de Senhoras para a 
festividade a Nossa Senhora da Guia, 
para o ano de 1950, ficou assim cons­
tituída :

Juiza — D. Custódia de Sousa 
Guise de Campos.

Mordomos — D. Dulcinda Helena 
Martins, D. Maria de Sousa Abreu, 
D. D. Maria José de Freitas Martins 
Fernandes, D. Maria Amélia Mar­
tins, D. Maria Augusta Macedo, D. 
Ana Marlins, D. Maria José Martins, 
D. Maria Izabel Lopes Teixeira, D. 
Júlia Antunes, D. Maria Elvira Fer­
nandes Machado.

v a s i l h a s  p a r a  v i ­
n h o  t i n t o .  P i p a s  

e  m e i a s  p i p a s .  F a l a r  c o m  J o a ­
q u i m  L u c i a n o  G u i m a r ã e s - R u a  
T r i n d a d e  C o e l h o ,  1 0 2  — G u i ­
m a r ã e s . 382

Ca r t a  de V iz e l a

Setembro de V ize la
com fama de casamenteiro

Chegou o Setembro e com ele aque­
las famílias já nossas conhecidas que 
anuaimente nos trazem novos ansio­
sos de cura uns, novos desejosos de 
gozarem o prazer de uma temporada 
em Vizela, outros.

Tudo se prepara para uma recepção 
digna das nossas tradições de hospi­
talidade, todos procuram cativar quem 
nos visita.

Esta ano, felizmente, desde a esta­
ção limpa e com aquele pessoal que, 
chefiado pelo Sr. Freitas, digno chefe 
da mesma, honra e dignifica a C. P., 
logo seguido da atenciosa Comissão 
de Turismo, com as tradições do Ho­
tel Universal e o cavalheirismo do seu 
digno gerente Sr. José Silva, bem 
como o Sul Americano, o hotel mila­
gre em que nada falta, desde óptima 
gerência ao pessoal, da cozinha ao 
seu moderníssimo apetrechamento, 
seguido de magníficas obras que se 
verificam por toda a vila, é caracte- 
rística nova que os nossos visitantes 
apreciam e registam.

Vizela tem realmente tradiçõss que 
não podem morrer.

Em tudo existe uma elegância de 
recepção que, francamente, não pode­
rá ser olvidada.

Quem chega e faz a sua primeira 
visita ao balneário, onde encontra o 
mais completo arsenal de cura, logo 
depara com o seu corpo médico, 
exemplo magnífico de lábia compe-

I
tência e da maior ilustração nos Dra. 
Alfredo Pinto e Bravo de Faria.

Aqui, nestes médicos, reside o 
maior cuidado aliado à mais elevada 
competência afim de que as qualida­
des inconfundíveis das nossas águas, 
dos tratamentos de Vizela, sejam tam­
bém a continuação do nosso real valor 
termal, das nossas tradições, dos va­
lores e tradições que nos legaram, o 
grande e saudoso mestre Dr. Abílio 
Torres.

E’ assim a vida que se reconhece 
nestas termas de tanta e tanta beleza.

Mais tarde, o sempre lindo Parque 
em que cada flor, cada lago, recorda 
amores de termas, fugidios momentos 
que não morrem mais e quanta d vezes 
o próprio casamento.

E' que Vizela, a par dos seus en­
cantos, das suas águas, do seu povo 
hospitaleiro, é quase um posto de 
registo civil certo para a mocidade 
que nos visita.

O que de casamentos tem provo­
cado a nossa terra e seus dotes natu­
rais, o seu rio inspirador, são por si 
só um ponto certo para os adversá­
rios do celibato.

Vizela é hoje novamente a verda- 
dadeira, a inconfundível Rainha das 
Termas de Portugal.

Setembro será bem a continuação 
ruidosa, alegre, que vertiginosamente 
passa, deixando em todos quantos 
aqui se encontram ou nos visitam, a 
saudade, a vontade de que não mais 
tivesse fim.

Mas, outro ano chegará, outras 
perspectivas de mais e melhor, tam­
bém, novos Stirts e, para não fugir 
às tradições, alguns novos casais nos 
visitarão, como uma peregrinação ao 
lugar, ao santuário onde resaram as 
primeiras promessas de amor. que a 
deusa Vizela abençoa e por fim lhes 
dá a felicidade jurada e pedida. Vi­
zela é bem uma fonte de amores.

Nãof não podemos ca la r
Temos já mais que uma vez pro­

curado que 9e encare com urgência e 
com olhos de ver o problema de habi­
tação de Vizela.

As habitações em que vivem certas 
famílias nesta vila, são, nem mais 
nem menos, ratoeiras que, se não 
apanham logo, marcam sem mais 
defesa possível 09 infelizes que lá 
caiem.

Esta carta está já demasiadamente 
longa e estou mesmo a ver o nosso 
querido Director zangado, razão por 
que lhe damos fim, ficando de pé a 
critica justa ao gravíssimo assunto 
para uma próxima carta.

Não, não podemos calar ao verifi­
car que famílias existem nesses túmu­
los de vivos, que desaparecem cons­
tantemente vítimas dos mesmos males.

Na próxima carta será melhor tra­
tado este assunto que chegará ao 
conhecimento de quem de direito 
para que ae procure salvar os infeli­
zes que têm por habitação a certeza 
da morte

Várias
Já se encontra nesta vila, na sua 

residência da Avenida Abade de Ta­
gilde, acompanhado de sua esposa e 
sogro, o Sr. Major Orlando Valdez.

— Acompanhado de sua esposa e 
filhinbo regressou a esta vila o indus­
trial Sr. Manuel de Sousa Oliveira.

— Tivemos o prazer de ver neata 
vila o nosso bom amigo Sr. Carlos 
Mesquita, do Porto.

— Hoje é exibido no Cine-Parque 
o emocionante filme de aventuras: 
«TARZAN NA GUERRA».

Quarta-feira, 14, será também exi­
bido, no mesmo cinema, o maravi­
lhoso filme: «SINGAPURA».

— Acompanhado de sua esposa e 
filhos regressou a Lisboa o nosso 
prezado amigo Sr. Dr. Francisco da 
Silva Alves, médico dos hospitais 
daquela cidade. — C.

Provem os vinhos verdes das adegas da
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Coisas de Caçadas
IX

L E Õ E S
Eite capitulo é o maia sensacional, 

porque o leão dá mais prestigio ao 
narrador, faz estremecer quem ouve, 
ou quem lê e, se os episódios forem 
emocionantes e rodeados do ambiente 
de aventura e perigo, como convém 
a um animal de tal estatura, cora uma 
tradição de ferocidade e poderio, que 
a realidade às vezes confirma.

No entanto por esse Sul de Angola 
o leão nem sempre aparece com a 
frequência com qu^ o mencionam, 
nem causa os estragos que às vezes 
vemos relatados em outras regiões.

Talvez pela prodigiosa abundância 
de caça, que outrora havia em Angola, 
ele se limitasse aos animais que ia 
encontrando, parecendo que, de longe 
a longe, não desdenhava um ou outro 
preto que apanhasse descuidado, que 
os brancos enquanto por lá andei, 
não constou que comesse, nem matas­
se, nem ferisse nenhum.

O que sucedeu comigo e com os 
leões, vou ver se o posso contar com 
algumas recordações que ainda re­
tenho.

Há um episódio mais extenso, que 
ficará para o fim deste capitulo e 
passado em 1918.

Voltando ainda ao Mulondo e àque­
le ano de calamitosa seca, o de 1915, 
tinhamoí lá no Posto um rebanho de 
gado, parte pertencendo já anterior- 
mente ao Estado, e o restante apreen­
dido ao gentio rebelde, ai umas tre­
zentas ou quatrocentas cabeças, que 
todos os dias partiam para o pouco 
pasto das redondezas e guardado por 
alguns soldados indígenas.

Mas a miséria de alimentação deste 
gado era tanta que à tardinha, quando 
recolhiam, os pastores traziam as pe­
les dos que morriam, para se juntarem 
às que se iam acumulando nos a ma- 
zéns do Posto, e para justificarem a 
falta desses animais.

Numa certa altura os pastores trou­
xeram a noticia de que andava o leão 
pelas redondezas, como os informa­
ram os indígenas, aos quais já tinha 
comido algumas cabeças.

Ao escurecer de qualquer dia, que 
não recordo qual fosse, os pastores 
disseram que ficou utn boi caído 
perto do Posto, mas que o não pude­
ram abater, nem esfolar, por lhes pa­
recer que o lião andava nas proxi­
midades.

Efectivamente ouvia-se gemer e mu­
gir o pobre animal, ao princípio 
como que em queixumes abafados, 
mas já pela noite dentro aumentaram 
a ponto de se sentir que em certa 
altura lhe aconteceu coisa mais grave 
do que o abandono em que ficou 
com mugidos aflitivos.

Aqui lo fez-me pena e resolvi ter­
minar os sofrimentos do pobre bicho 
com um tiro de misericórdia.

Tomei a minha lanterna de acetile- 
ne, que nesse tempo ainda não havia 
por lá as eléctricas, fiz-me acompa­
nhar de dois ou três soldados arma­
dos, eu mesmo com a minha pistola, 
e fomos à procura do animal.

Andamos uns duzentos ou trezen­
tos metros na direcção de umas moi­
tas onde sentíamos os gemidos do 
pobre boi, e, a uns trinta metros de 
uma delas mais espessa, dirigi para 
lá a luz da lanterna, como que a avi­
sar o pobre bicho de que iamos em 
seu socorro.

Mas estacamos, deixei cair a lan­
terna, e também não foi a pistola 
para o chão por estar presa ao cordão 
passado no pescoço; os soldados fu­
giram, um caiu, atropelado pelos ou­
tros, e eu, por pouco, na precipitada 
e péssima retirada — modesta forma 
de dizer que também fugi — não tro­
pecei nele.

E' que detrás daquela moita não 
esperamos um rugido espantoso, que 
encheu a arca do peito, parece que 
revolveu as entranhas (sem mais, ou 
más, consequências), como que um 
berro de susto, também, de espanto 
e medo, que se espalhou e ecoou por 
aquelas redondezas e fez sair alguns 
do Posto em nosso socorro.

Mas como nada vinha atrás de nós, 
depois de uma corrida de algumas 
dezenas de metros, voltei-me e vi a 
lanterna, que por felicidade se não 
apagara, iluminando a moita de onde 
nada tinha saido.

M A T A R

S A U D A D E S
X L l

Q u e  b e l o s  m o m e n t o s  p a s s e i  
n a  O l i v e i r a ,  d u r a n t e  a s  i n c o m ­
p a r á v e i s  f e s t a s  d a  c i d a d e ! L á  
t o r n e i  a  a d m i r a r  o  f a m o s o  S a ­
c r á r i o .  L á  e s t i v e  a  t o m a r  n o ­
t a s ,  a  e s c r e v e r  l i g e i r o s  a p o n ­
t a m e n t o s .  E s t a v a  a t é  n e s s e  
d u l c í s s i m o  e n l e v o  e  c a n s e i r a ,  
q u a n d o  s e  c h e g o u  a  m i m  o  
s i m p á t i c o  e o a d j u t o r  d a  O l i ­
v e i r a ,  p o r v e n t u r a  p a r a  m e  e s ­
c l a r e c e r  c o m  a s  s u a s  l u z e s .  

J á  t i n h a  a d m i r a d o  o  S a c r á r i o

Calculei o que foi e chamei os sol­
dados pretos, a que se juntaram os 
que tinham saído do Posto, e avan­
çamos para a moita.

Tinha sido o leão, que pelo rasto 
encontrado devia ser de tamanho 
avultado, e julgando-se em segurança, 
ia devorando tranquilamente o pobre 
boi, tão entretido que não deu pela 
nossa aproximação.

A luz que fiz incidir sobre a moita 
é que lhe fez dar aquele espantoso 
rugido de medo, de medo de nós, 
que tantas precauções tomamos tam­
bém com receio dele.

Lá se foi, e encontramos o boi 
ainda vivo, com nm quarto traseiro 
esfacelado, os intestinos de fora e já 
nas âncias dos últimos momentos.

Mandei-lhe dar um tiro de miseri­
córdia para lhe poupar mais sofri­
mentos.

Foi este o primeiro contacto que 
tive com os leões.

Continua.
jugneiros — Felgneiras, 26-8-49.

A, de Quadros F lo res.

0 Holandês Voador
E m  7 d e  S e t e m b r o  c o m p l e ­

t o u  o  D r .  A l b e r t  P l e s m a n ,  
P r e s i d e n t e - D i r e c t o r  e  F u n d a ­
d o r  d a  K .  L .  M . ,  C o m p a n h i a  
R e a l  H o l a n d e s a  d e  Á v i a ç ã o ,  
s e s s e n t a  a n o s  d e  i d a d e .  D e n ­
t r o  d e  u m  m ê s ,  —  a  7 d e  O u ­
t u b r o —  a  K .  L .  M .  c o m p l e ­
t a r á  t r i n t a  a n o s  d e  e x i s t ê n c i a ,  
s e n d o  d e  t a l  s o r t e  a  C o m p a ­
n h i a  d e  A v i a ç ã o  C o m e r c i a  
m a i s  a n t i g a  d o  m u n d o .

E ’  p o r  i s s o  i n t e r e s s a n t e  p a s ­
s a r m o s  u m a  r á p i d a  r e v i s t a  à  
b i o g r a f i a  d e s s e  s e x a g e n á r i o  
q u e  h á  c e r c a  d e  t r i n t a  a n o s  
a t r á s ,  a  m e i o  d o  c a m i n h o  d a  
j o r n a d a  q u e  h o je  a t i n g e ,  s e  
l e m b r o u  d e  t o r n a r  a s  a r m a s  
m o r t í f e r a s ,  o s  a v i õ e s  q u e  n a  
p r i m e i r a  g r a n d e  g u e r r a  t i n h a m  
c o m e ç a d o  a  p r o v a r  q u a n t a  d e s ­
t r u i ç ã o  a  t o d a  a  p a r t e  e r a m  
c a p a z e s  d e  l e v a r ,  e m  a r m a s  
d e  p a z .  S o b  a  s u a  o r i e n t a ç ã o  
d o is  a e r o p l a n o s  q u e  t i n h a m  
s e r v i d o  n a  p r i m e i r a  g r a n d e  
g u e r r a  m u n d i a l ,  f o r a m  t r a n s ­
f o r m a d o s  e m  1919  e m  m e i o s  
d e  c o n d u ç ã o  p a r a  d o i s  p a s s a ­
g e i r o s .

C o m  d o i s  a e r o p l a n o s  e  s e t e  
e m p r e g a d o s  o  D r .  A l b e r t  P l e s ­
m a n  f u n d o u  a  p r i m e i r a  C o m ­
p a n h i a  d e  T r a n s p o r t e s  A é r e o s  
q u e  e x i s t i u  n o  M u n d o .  P o r  
i s s o  l h e  c h a m a m ,  c o m  r a z ã o ,  
o  H olandês Voador.

N a s c e u  a  7 d e  S e t e m b r o  d e  
1889 ,  n a  H a i a ,  f i l h o  d e  u m  
s i m p l e s  c o m e r c i a n t e ,  e  o s  p r i ­
m e i r o s  a n o s  d e  v id a  p a s s o u - o s  
c o m o  a  m a i o r i a  d o s  r a p a z i ­
n h o s  h o l a n d e s e s  g o s t a m  t a n t o  
d e  e n t r e t e r  o  t e m p o : a  b r i n ­
c a r  ju n t o  d o s  c a n a i s ,  a  t r e p a r  
à s  á r v o r e s  e m  b u s c a  d e  a l g u m  
n i n h o ,  e  a  o l h a r  n a s  d o c a s  o s  
g r a n d e s  n a v i o s .

M a i s  t a r d e  a l i s t o u - s e  n o  e x é r ­
c i t o ,  e  t e r m i n o u  b r i l h a n t e m e n ­
t e ,  c o m o  T e n e n t e  d e  S .  M .  a  
R a i n h a ,  o  s e u  c u r s o  n a  A c a ­
d e m i a  M i l i t a r  d e  B r e d a  e m  
A g o s t o  d e  1 9 1 1 . F o i  e n t ã o ,  e  
p e i a  p r i m e i r a  v e z  n a  s u a  v i d a ,  
q u e  v iu  u m  a e r o p l a n o  n o  a r ,  
e  d e  t a l  f o r m a  s e  a p a i x o n o u  
p e l a  a v i a ç ã o  q u e ,  t r a n s f e r i d o  
e m  1915  p a r a  u m  b a t a l h ã o  d e  
c i c l i s t a s ,  o  e n t ã o  T e n e n t e  P l e s ­
m a n  f i c o u  a r r e l i a d í s s i m o  p o r  
o  l e v a r e m  p a r a  l o n g e  d o s  m e i o s  
a e r o n á u t i c o s  h o l a n d e s e s .  E m  
G e u d a ,  s e d e  d o s  c i c l i s t a s  m i ­
l i t a r e s  d a  H o l a n d a ,  n ã o  h a v i a  
a e r o p l a n o s ,  n ã o  h o u v e  m e s m o  
n a d a . . .  a  n ã o  s e r  u m  c n c o n -

e m  t e m p o s  i d o s ;  c a d a  v e z  o  
a d m i r o  m a i s !

E s t r a n h a  o  P a d r e  A n t ó n i o  
C a í d a s  q u e  o s  s o l d a d o s  d e  N a -  
p o l e ã o  n ã o  l e v a s s e m  a q u e l a  
p r e c i o s i d a d e .  D e  d u a s ,  u m a  : 
o u  a  n ã o  v i r a m ,  o u  a  ju l g a r a m  
d e  s o m e n o s  v a l o r ,  e  d e  p a r c o  
r e n d i m e n t o .  Q u e  a  n ã o  v i s s e m ,  
é  n a t u r a l .  A i n d a  h o j e  h á  m u i ­
t o s  e  m u i t o s  q u e  e n t r a m  n a  
O l i v e i r a ,  e  n ã o  s a b e m  q u e  e s t á  
a l i  a q u e l e  t e s o i r o .  N u m a  d a s  
m u i t a s  v e z e s  q u e  e s t i v e  n a  f a ­
m o s a  i g r e j a  d u r a n t e  a s  f e s t a s ,  
a d r e g o u  d e  e n t r a r  l á  u m  g r u p o  
d e  h o m e n s  e  s e n h o r a s  d e  P e -  
d r ó g a m  G r a n d e  ( L e i r i a ) .  D e ­
t i v e r a m - s e  a o  f u n d o ;  o s  h o ­
m e n s  n ã o  s e  a j o e l h a r a m ;  a s  
m u l h e r e s  f i z e r a m  p a r a  o  a l t a r -  
- m o r  u m a  v é n i a  m u i t o  p o u c o

t r o  c o m  u m a  h o l a n d e s a  m u i t o  
s i m p á t i c a ,  S u z e  v a n  E i j k  q u e ,  
m a i s  t a r d e ,  c a s o u  c o m  o  jo v e m  
t e n e n t e  e  d e  h á  m u i t o s  a n o s  
a t é  a o  p r e s e n t e ,  c o m o  s u a  d e ­
v o t a d a  e s p o s a ,  t e m  s i d o  s u a  
c o n s t a n t e  c o n s e l h e i r a  e  a  m ã e  
d o s  s e u s  f i l h o s .

O  T e n e n t e  P l e s m a n ,  p o r é m ,  
n ã o  d e s i s t i u ,  e  a l g u n s  m e s e s  
d e p o i s  e r a  t r a n s f e r i d o  c o m o  
o b s e r v a d o r  p a r a  a  R e a l  F o r ç a  
A é r e a  d a  H o l a n d a  q u e  f o r a  
i n s t i t u í d a  s ó  d o i s  a n o s  a n t e s ,  
e m  1 9 1 3 .  S e  a  s i t u a ç ã o  c o m o  
o b s e r v a d o r  l h e  e r a  a g r a d á v e l ,  
o  T e n e n t e  P l e s m a n ,  c o n t u d o ,  
n ã o  s e  d e u  l o g o  p o r  s a t i s f e i t o ;  
t a n t o  t r a b a l h o u  e  t a n t o  f u r o u  
q u e  e m  N o v e m b r o  d e  1918  l h e  
e r a  c o n c e d i d o  o  brevet  d e  
a v i a d o r  m i l i t a r .  J á  n e s s a  a l ­
t u r a  e l e  d e f e n d i a  o  p r i n c í p i o  
d e  q u e  t a  a v i a ç ã o  c o m o  j u m  
p i l a r  d a  p a z ,  e s t a v a  d e s t i n a d a  
a  u m  e n o r m e  f u t u r o » .  E  a s ­
s i m  s e m p r e  t r a b a l h o u  n a  H o ­
l a n d a  a t é  c o n s e g u i r  p r o v a r  
p r à t i c a m e n t e  o s  s e u s  'p r i n c í ­
p i o s .  F o i  e l e  q u e m  o r g a n i z o u  
u m a  e x p o s i ç ã o  d e  a e r o n á u t i c a  
p e l a  p r i m e i r a  v e z  n a q u e l e  P a í s  
e  a  e l e  s e  d e v e  q u e  o s  h o l a n ­
d e s e s  d e s d e  l o g o  t i v e s s e m  u m a  
c o n c e p ç ã o  p e r f e i t a  d a  i m p o r ­
t â n c i a  f u t u r a  d a  a v i a ç ã o  c iv i l  
e  c o m e r c i a l .

E  d e  s e g u i d a ,  c o m  a  c o o p e ­
r a ç ã o  d e  a l g u n s  b a n q u e i r o s  e 
e n t u s i a s t a s  h o l a n d e s e s ,  f u n d a -  
v a - s e  a  K .  L .  M .  —  C o m p a ­
n h i a  R e a l  H o l a n d e s a  d e  A v i a ­
ç ã o  —  s e n d o  e l e i t o  s e u  P r e s i  
d e n t e - D i r e c t o r  A l b e r t  P l e s m a n  
a  q u e m  e m  1046  a  U n i v e r s i ­
d a d e  d e  D e l f t  c o n f e r i u  o  g r a u  
d e  D o u t o r  honor is causa.

D u r a n t e  o s  a n o s  d e  g u e r r a —  
i n v a d i d a  a  H o l a n d a  p e l o s  A l e ­
m ã e s — - o  D r .  P l e s m a n  v iu  a  
^ u a  o b r a  p o r  c o m p l e t o  d e s ­
t r u í d a .  G r a ç a s  à  s u a  t e n a z  
f o r ç a  d e  v o n t a d e  e  i n i c i a t i v a  a
K .  L .  M .  r e o r g a n i z o u - s e  e  n a s ­
c e u  d a s  c i n z a s ,  m a i o r  e  m a i s  
i m p o F t a n t e .  O  s o n h o  d o u r a d o  
d o  D r .  P l e s m a n  e m  o r g a n i z a r  
u m a  C o m p a n h i a  d e  A v i a ç ã o  
C o m e r c i a l  e m  n o v o s  m o l d e s ,  
c o m  t o d a s  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  
p a r a  b e m  s e r v i r  o  p ú b l i c o ,  é  
o  t r i u n f o  d e  t r i n t a  a n o s  d e  
c o n s t a n t e  l a b o r  d a  s u a  v i d a .

A o  D r .  P l e s m a n  q u e  p r e s i d e  
e s t e  a n o  à  r e u n i ã o  m a g n a  d a  
I .  A .  T .  A .  ( A s s o c i a ç ã o  I n ­
t e r n a c i o n a l  d e  T r a n s p o r t e s  A é ­
r e o s )  a  t r i g é s s i m a  q u e  e s t e  
o r g a n i s m o  l e v a  a  e f e i t o  e  q u e  
p r o p o s i t a d a m e n t e  s e  r e a l i z a  
e m  1949  n a  H a i a ,  f o r a m  c o n ­
f e r i d a s  a s  s e g u i n t e s  m e r c ê s  e  
d i s t i n ç õ e s  h o n o r á r i a s : C a v a ­
l e i r o  d a  O r d e m  d a  C a s a  d e  
O r a n g e  e  N a s s a u  ;  O f i c i a l  d a  
m e s m a  O r d e m ;  O r d e m  d e  
D a n n e b r e g ,  c o n f e r i d a  p e l o  R e i  
d a  D i n a m a r c a ;  O f i c i a l  d a  O r ­
d e m  d e  L e o p o l d o  I I  d a  B é l ­
g i c a ;  M e d a l h a  d e  O u r o  d o  
R e a l  C l u b  H o l a n d ê s  d e  A v i a ­
ç ã o ;  O f i c i a l  d a  O r d e m  d e  
W a s a  d a  S u é c i a ;  C a v a l e i r o  
d a  O r d e m  d o  L e ã o  N e e r l a n ­
d ê s  ;  C o m a n d a n t e  d a  O r d e m  
d o  L e ã o  B r a n c o  d a  C h e c o e s -  
l o v á q u i a ;  C o m a n d a n t e  d a  O r ­
d e m  d e  L e o p o l d o  I I  d a  B é l ­
g i c a  ;  G r a n d e  O f i c i a l  d a  R e a l  
O r d e m  d e  F e n i x ,  d a  G r é c i a ;  
M e d a l h a  d o s  S e r v i ç o s  d e  C o r ­
r e i o s  ;  D o u t o r  honoris-causa 
d a  U n i v e r s i d a d e  T é c n i c a  d e  
D e l f t ;  C o m a n d a n t e  d a  O r d e m  
R e a l  d e  S .  A .  o  P r í n c i p e  R e ­
g e n t e  d a  B é l g i c a .

v e n e r a n d a  e  l i t ú r g i c a .  D i s s e -  
- l h e s  e u  e n t ã o ,  e m  v o z  b a i x a ,  
q u e  n a q u e l e  c a n t i n h o ,  a o  f u n ­
d o ,  e s t a v a  m a r a v i l h a  d i g n a  d e  
v e r :  n ã o  m e  r e s p o n d e r a m ,  e  
a b a l a r a m  n a s  b o a s  h o r a s !

Q u a n t o s  e  q u a n t o s ,  c o m o  
o s  pelingrinos  d e  P e d r ó g a m  
G r a n d e !

A f o r a  o  S a c r á r i o ,  q u a n t a s  
c o i s a s  d i g n a s  d e  s e  v e r  n o  v e ­
t u s t o  t e m p l o  q u e  t a n t o  f a l a  à  
a l m a  c r e n t e !

E ’  q u e ,  c o m o  d i z  o  p o e t a  
i t a l i a n o :
Escura e triste, a Catedral velhinha 
Lembra-me outros tempos que lá

v ã o .. .
Bate a lenda as suas asas de andorinha 
No mármore secular do seu padrão.

J á  n ã o  é s ó  o  S a c r á r i o  q u e

H O J E  — 11 D E  S E T E M B R O  D E  1 9 4 9  
à s  1 7  h o r a s

N A

P Ó V O A  D E  V A R Z I M  

A Corrida dos Quatro Grandes:
Simão da Veiga 

João Núncio
Diamantino Viseu 

Manuel dos Santos
com forcados AMADORES DE SANTARÉM 
e toiros de: paustino da Gama, de ÓBIDOS, 
e Engenheiro S u m m er cTAndrade,

de BARBACENA.

P R E Ç O S :

S o l  d e s d e  2 5 $ 0 0 ; S o l  - S o m b p a  d e s d e  
S 5 $ 0 0 ; S o m b r a  d e s d e  7 0 $ 0 0 .
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CULTURA E RECREIO( S E C Ç Ã O  DE P A S S A T E M P O S )
SOLUÇÃO DAS PALAVRAS CRUZADAS DO 917

. Horizontais: 1) Dramadeira. 2) Gar­
ça. 8) Are; alva; ló. 4) Mia; mar. 5) 
Ia ; dada. 6) TiraR; polos. 7) Iras; só. 
8) Zás; Cat; M. 9) Ar; mato; bi. 10) 
Latas. 11) Palatinado.

Verticais: 1) Dramatizar. 2) Irar. 
8) E u ; ra s ; lá. 4) X* ; mal. 5) Aça­
imas ; cata. 6) Dália; satat. 7) E rva; 
potosi. 8) Iç a ; dó. 9) R S ; m al; M; 
i»&. 10) Lado. 11) Forasteiro.

Resolveram: Fierrot e Jomaca.

N. B. — Lamentamos que neste pro­
blema, já  em si difícil, saiseem algo-

mas “gralhas„ que mais dificultoso o 
tornaram.

Ainda que extemporânea, não dei­
xamos de fazer a devida rectificação. 
Nas chamadas deviam se r : 10) hori­
zontal — parreiras; 4) vertical — asse. 
Além disso omitin-9e o 5) vertical — 
designação de árvore medicinal de S. 
Tomé.

A todos os leitores, a9 nossas des- 
cnipas, e aos pertinazes decifradores, 
qne apesar dos erros apontados, acha­
ram a solução, os nossos sinceros para­
béns.

H eralvir.

M A R C O
J .  R. (Santo Tirso) — Acuso, com 

prazer, a recepção da sua carta. Como 
vê, o seu desejo foi satisfeito, ainda 
qne tardiamente. A pedir perdão te ­
nho en, pois os ugasos„ só a mim po­
dem ser atribuídos, para sua honra e 
glória. .  .

Essas prometidas notícias qne bre­
vemente receberei qne não demorem, 
sim ?

Retribno, com igual protesto de 
amizade, os seus cumprimentos.

F lor de L ótus (?) — Muito e muito 
agradecido e também sensibilizado com 
a gentileza de me dedicar os seus inte­
ressantes trabalhos. Não me zanga,

P O S T A L
não senhora, o querer-se manter incó­
gnita, embora en sentisse nma pontinha 
de curiosidade em desvendar quem se 
ocnlta através do sugestivo pseudó­
nimo : Flor de Lótus.

Grato, reenvio à procedência, os 
comprimentos.

Daysie (Setúbal) — Como é ten de­
sejo, deixo aqni expresso, o ten agra­
decimento a J .  R. pela amabilidade de 
te dedicar os sens trabalhos de cola­
boração.

Crê me sempre ao teu dispor.

H eralvir.

Correspondência dirigida a heralvir, Secção “Cultura e  R ecreio ,,, Redacção 
do “Notícias de Guimarães,,).

Mulher de boas rela­
ções, muito séria e 
honesta, oferece-se para 
qualquer serviço domés­
tico, sabendo muito bem 
de cozinha. Nesta Re­
dacção se informa. 31«

S e n h o r a  v i ú v a
A c e i t a  c o m o  c o m e n s a i s  2  r a p a ­
z e s  d o  c o m é r c i o  d e  b o a  f a m í l i a ,  
o u  d o i s  a l u n o s  d o  L i c e u .  291 
N e s t a  R e d a c ç ã o  s e  i n f o r m a .

UI* • mm«tf • «lofíeiti it talmriu»

Câmara M unicipal 
de Guimarães

CONVOCAÇÃO
J o ã o  M a r i a  R o d r i g u e s  M a r t i n s  

d a  C o s t a ,  P r e s i d e n t e  d a  
C â m a r a  M u n i c i p a l  d e  G u i ­
m a r ã e s  :

T e m  a  h o n r a  d e  c o n v o c a r ,  
n o s  t e r m o s  d o  §  l . °  d o  a r t i g o  
2 8 . '  d o  C ó d i g o  A d m i n i s t r a ­
t i v o ,  o s  E x c e l e n t í s s i m o s  V o ­
g a i s  d o  C o n s e l h o  M u n i c i p a l ,  
d e s t e  c o n c e l h o ,  p a r a  a  s e s s ã o  
o r d i n á r i a  q u e ,  p a r a  o  e f e i t o  
d o  d i s p o s t o  n o  p a r á g r a f o  3 .°  
d o  a r t i g o  2 9 . °  d o  m e s m o  C ó ­
d i g o ,  s e  r e a l i z a  n o  d i a  1 5  d o  
c o r r e n t e  m ê s ,  p e l a s  1 5  h o r a s ,  
n a  S a l a  d a s  S e s s õ e s  d e s t a  C â ­
m a r a  M u n i c i p a l .

P a ç o s  d o  C o n c e l h o  d e  G u i ­
m a r ã e s ,  5  d e  S e t e m b r o  d e  
1 9 4 9 .
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O Presidente da Câmara Municipal,

João Maria Rodrigues Martins da Costa.

José Luís Cardoso Carreira
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G u i m a r ã e s ,  9  d e  S e t e m b r o  
d e  1 9 4 9 .
, , 7  A  F A M Í L I A .

T R E S P A S S A -S E
E M  F A F E

M e r c e a r i a  e  V i n h o s  c o m  h a ­
b i t a ç ã o ,  b e m  l o c a l i z a d a ;  5 0 0  
i n s c r i ç õ e s ;  a p u r o s  m e n s a i s  d e  
4 5  a  5 0  c o n t o s ,  p o r  m o t i v o  
d e  r e t i r a d a  p a r a  o  e s t r a n g e i r o .

T r a t a :  M aria O. P inho .
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R u a  N o v a ,  3 6 ,  F A F E .  U r g e n t e .

A G E N T E
ou

Agente - D epositário

F i r m a  i d ó n e a ,  d o  P o r t o ,  f a ­
z e n d o  v i a g e m  p o r  t o d o  o  p a f s ,  
d a n d o  a s  m e l h o r e s  g a r a n t i a s  
c o m e r c i a i s  e  b a n c á r i a s ,  a c e i t a  
r e p r e s e n t a ç ã o  d e  f a b r i c a n t e s  
d e  t e c i d o s  o u  a r t i g o s  d e  a l g o ­
d ã o  p a r a  v e n d a s  p o r  j u n t o .

R e s p o s t a  a : 3ig
f lp a r ía d o  n .° 135  —  PO RTO

C a s a  p a r > t i e u 1 a r »
P e r t o  d o  L i c e u ,  a c e i t a  m e ­

n i n a s ;  b o m  t r a t a m e n t o .
I n f o r m a  e s t a  R e d a c ç ã o .  292

n o s  e n c a n t a  e  p r e n d e .  E n t ã o  
n ã o  n o s  d i z e m  n a d a  e s s e s  q u a ­
d r o s  d o s  a l t a r e s  l a t e r a i s ,  a  q u e  
t a m b é m  j á  s e  r e f e r e  o  P a d r e  
A n t ó n i o  C a í d a s  ? E  o s  d a  c a ­
p e l a - m o r ,  t ã o  e s q u e c i d i n h o s ,  
t ã o  a p a g a d o s ,  t ã o  d e s p r e s a -  
d o s  ? E  a q u e l a  b e l a  f i g u r a  d a  
S e n h o r a ,  n a  c a p e l i n h a  d a  s a ­
c r i s t i a ,  q u e  s e m p r e  n o s  f i t a  e  
o l h a ,  d e  q u a l q u e r  l a d o  q u e  a  
f i t e m o s  ?

E  n ã o  é  s ó  a  lenda q u e  n o s  
f a l a  à  a l m a .  A  h i s t ó r i a  t a m ­
b é m  t e m  a  s u a  v o z ,  e  q u e  e l o ­
q u e n t e  e l a  é !  E s c u t a i  d e  n o v o  
o  s i m p á t i c o  P r o f .  G u i d o  B a -  
t e l l i ,  e s s e  d e d i c a d í s s i m o  a m i g o  
e  a d m i r a d o r  d e  P o r t u g a l :

Aqui plantara o rei a sua lança.
O* prodígio de arrojo e de fervor 1

Que ela se  envolve em ramos cor de 
esp'rança,

Cobrindo-se dum verde resplendor!
E ’ uma oliveira. Vamba não promete 
Já desde agora ir fazer-te guerra; 
Mas dá-te a paz quem lá do Céu

submete
Os povos mais valentes que há na

terra.

A  p a z ,  a  a l m e j a d a  p a z ! 
Q u a n t o s  n a q u e l e s  d i a s  d e  a l e ­
g r i a  e  f e s t a  a  p r o c u r a r a m  l o n ­
g e  d e  N o s s a  S e n h o r a  d a  O l i ­
v e i r a  ! Q u a n t o s  e  q u a h t o s ,  
m e s m o  d a  c a t ó l i c a  e  c o n s e r v a ­
d o r a  G u i m a r ã e s ,  n ã o  p u s e r a m  
a l i  p é  n a q u e l e s  d i a s ,  n e m  o s  
p õ e m  n u n c a l

N ã o  e r a  d e s s e s  u m  r e p r e ­
s e n t a n t e  d a  a u t o r i d a d e  p ú b l i c a ,  
u m  m a n t e n e d o r  d a  o r d e m ,  q u e  
e u  t i v e  o  g r a n d e  g o s t o  d e  v e r  
e  a d m i r a r .  E s t a v a  e u  a o  f u n d o ,

n a  m i n h a  b r e v e  o r a ç ã o ,  q u a n ­
d o  e l e  e n t r o u ,  g a r b o s o  e  b e m  
p o s t o .  A j o e l h o u - s e  r e v e r e n t e ,  
u m  p o u c o  a d i a n t e  d e  m i m .  E u  
d e i  u m a  v o l t a  p e l o  t e m p l o ,  t o ­
m a n d o  n o t a  p o r m e n o r i z a d a  d a s  
p i n t u r a s  l a t e r a i s :  v o l t e i  a o  m e u  
p o n t o  d e  p a r t i d a ,  e  o  d e s t e ­
m i d o  d e f e n s o r  d a  o r d e m  p ú b l i ­
c a  a i n d a  l á  e s t a v a  a jo e l h a d o  1

E s t a r i a  o  s e u  c o r a ç ã o  a n u ­
v i a d o  e  u l c e r a d o  c o m  a l g u m a  
g r a n d e  d o r ?  T a l v e z .  M a s  0 
q u e  p o s s o  g a r a n t i r  é  q u e  0 
b r a v o  m i l i t a r  s a i u  d e  l á  m a i s  
s a t i s f e i t o ,  m a i s  a l e g r e ,  m a i s  
a n i m a d o ,  m a i s  c o r a j o s o ,  m a i s  
s e n h o r  d o  s e u  c o r a ç ã o  !

H o n r a  l h e  s e j a  f e i t a !  E  o n ­
d e  e s t ã o  o s  q u e  0 i m i t e m  ?
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